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Caminhos “de ferro dos; Tigres: 

"Associação dos engenheiros civis 

“Permitam-me finalmente que dê um conselho 
di les'que sé vênham a vêr numa situação áná” 
loga, em” trabalhos em África! é que em paizes 
inéipiénies para se fázer alguma Coisá é necessá- 
rio prescindir de inuita comodidade; manter uma 
disposição Bô4, umia' resolução É rmê de chegar 
ao fim, prescindir de” tudo, que não seja indis- 
pensável;' mesmo sob o poíto de vista técnico! 

Se eu tivesse “exigido tudo, não teria feito 6 
reconhecimento: E há verdade prescindi de alguns 
UIStrunientos, que já disse não ter podido obter, 
Mas que não eram indispensáveis; eu não lévei, 
POr exémiplo, Sobreceléntes para às camionetes, 
Porque não houvé maneira de os conseguir na 
Provincia, “é havia” úrgencia Por parte do Alto 
Comissário; que sé fizesse 0 reconhecimêénto. 

Em cáso de necessidade, tma dás camióne- 
tês serviria” de sobrecelênte à Ou'ra, o que não 
foi preciso, pois apézar de algumas avarias, con- 
Segui lovadilas sem estradas, atravez dos cámpos 
ate” Otéhinjau; depóis de térêm' percorrido 3oo 
quilóineiros e daí por estrada até Lubango em 
POUCO menos extensão, Não levei tâmbem equi- 
Pimento' geológico nem regentés, nem dispositi- 
VOS pára! colheitas dê ámosiras dé águas é de ro- 
has. Não levei guias;mrês pretos do Coroca que 
à última Hora, a tróco de bom pagamento, se 
aviam disposto a acompanhar-me, atravez do 

“Conferencia: realizada em 20 de Dezembro de 1924. $ 
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deserto, fugiram ta Segunda noite por entre o 
labirinto das dunas, quando ainda próximo dos 
Tigres, por terem verificado, que iamos atraves- 
sar o deserto. For último, desejo lembrar qué tra- 
balhos como, êste não podem deixar de ser feitos 
por gente escolhida. e amiga. Porquê, se assim 
não fôr, quando depois de se andar dois dias sob 
um sol. abrázador, já com seixo na bôca para 
estimular à Salivação, quando por virtude da sê- 
de a comida já não desce pará o esófago, porque 
a lingua se recusa a faze-lo, e a água teima em 
não aparecer e “só se sabe da sua existência a al- 
gumas dezenas de quilómetros, as pessoas mais 
pacíficas, se chegam à pensar que vão morrer, 
passam logo à pensar em se livrarem de dificul- 
dades matando. Tive o cuidado dê asim ter 
procedido e verifiquei que se tivesse sido acom- 
panhado por gente de acaso ter a sossobrado. 

Feita a.descrição dos receios com que contei 
e. da orientação que tomei para conclúir, êste re- 
contecimento, VOU entrar nos Outra peANtoR a 
tratar, otusejam;: 

“IT —=Impórtâricia do caminho de fério des 
Tigres para garantia do domínio Portu 
guez no sul de Angola: Db | 

| — Características da região atravessada 
desde & Costa até ao Planalto.
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“Tinha sido meu desejo apresentar fotogratias 
desta travessia. mas/o»mau acondicionamento 
delas fez com que aquelas que mais interesse 
mereciam" ou sejam as do deserto,-se não tíves- 
sem podido aproveitar. 

Então se verificaria como era possivel atra- 
vessar.um-deserto.-com duas camionetes, sem sa- 
ber onde havia água, sem guias e sem reterên- 
cias. 

— Na verdade o traçado percorre o,prolonga- 
mento do deserto de Namib do Sudoeste africa- 
no. Eu não sei se V. Ex.” farão jdéa do que seja 
uma travessia de dezenas de quilómetros de de- 
serto, onde nada se conhece, para onde não;ha 
guias, onde não ha. referencias; onde o chão 
queima- os» pés, -o -sol-escalda a cabeça e a falta 
de agua seca a bôca. 

ue [1 LISAS 
Vou, porem,: contar-lhes -um- pequeno, nei 

dente da travessia feita de Pórto Alexandre para- 
Mossamedes atravez o deserto por um empre- 
gado tammércial por um caminho aliás conhecido; 
frequentado por automóveis e que foi relatado 
ha pouco nos jornais da província. Esse rapaz 
monta a cavalo e parte, Devia chegar no mesmo 
dia a Mossamedes, quahid Thuit&' no dia Segun 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
F t 

ii (é - 
O "VM 

é 

carro, sossobrou.. Além dissoré conhecido tam- 
bem que uma fomitiva de oficiais de márinha 
que tentavam por terra chegar à Foz do: tunene 
se viu-obrigada a regressar aos Tigres, comendo 
os bois do-carro, em que seguiam, abandonando 
este e deixando uma bandeira nacional preza à 
um bordão enterrado na areia, como marcas da 
sua passagem. | : | 

E assim, escolhidos os méus companheiros, 
fiz seguir para os tigres as camionet s. 

Foi a primeira dificuliade, porque 6s vapô- 
res recusavam-se iareceber tal carga, havendo: 
s= conseguido que o «Pedro Gomes» a recebe-- 
se, porque protes ando êles que não tinhátipau 
de carga suficientemente resistente para lhe pe- 
gar, resolvemos fazer-lhes o que eles nos esta- 
vam fazendo.a nós:—intruja-los; manifestando- 
lhes um peso inferior / ao verdadeiro. |! A'razão 
desta: dificuldade estava em não se quererem dez 
morar na Baía, e saberém que ós meios de des- 
carga eram dificientes, apezar de cu para ali ter 
feito seguir um, lanchão, que estava prestando 
serviço em Porto Aléxandre. Do Pórto dos Ti- 
gres era preciso fazer seguir as camionetes para 
'ó fundo dó saco dá Baíá; d/áne tambéntnão era 
tarefa fácil, visto que todo o trajécto tinha de 
ser feito em areia de praia, sobre a qual eu es- 
PESA que. as camionetes deveriam ter dificul- 
dade de passar. É de facto se passaram foi de- 

te. Passaram dois, trez e quatro dias e o rapaz vido a terem seguido descarregadas, e de num 
não aparecia. Mas ao quarto dia é encontrado 
esfomeado numas fazendas próximo de Porto 

; HIRO. TOO. SIS BLESS té 853) ”" ro! R 1 ê 

Alexandre o cavalo que êle montaya, E dele nada 
da mais se soube, perdido talvez nas dunas, porr 
=PSVY BIT, COI SS QUEBJIIITOSS STS TOO ESTO] 

que pérdeu o rasiro dos automóveis, coberto pe- 
AZ TF SITIO t+ 19) 21 , e. [SRS 160 e, LN fe) UPA ASP 

lo vento Ou porque se meteu. a caminho de noite. 
eai bJZ | LÊ iD TIISDOGO OBITL S123 ONO Ze 

Foi Pois com esta perspectiva que tinha de fazer 
ESET ANA SEER IAOS Ca LERDO a BDISILORZS. SIHSZSA2 300) 

a minha travessia. Mais,náda se sabia sênão que 
MOsceBds OSS TIDUNS Se IO FIUNSGROLSBID 108 O: 
o Dr. Nascimento em serviço da Con, anhia de 

EO BUDA BI OZiISA MO DICSAOLBXSACOEO le (5, 
Mossame: es a havia percorrido do norte para sul 
FI 3 SAS 3 Et Y 463] |” Hal t) 22 | n2 8 $i! Sora 

júnto à Costa, e de sul pára n' rte ao long» da 
SPAS HP. 62:00 BIBO SSEOOD OST Dl Dist 

datmpa dás víboras em irécção ào v le do Co- 
[IO SUDIOS. BB A OO dASOIIIHAT AZ BOSNAU 4 

roca, utilisando camêélos como meio de traúspor- 
|) . ; dia) RAS) IDA dC e VNdar DO É SME 5 x 

te, que êle verificára à cxIstênc e de Vários miné- 
GIBI 2BOCEOSIT AH CO IMISDIDOUVLIIDÃOS PRBRIONSSU EST 

rios e encontrára agua salgada no plateau deser= 
13110 Ç ”. : A TESE 18 f o) Ne . 

tico te óximo do Monte Ilusão onde eu; indo de 
si OIHIOOTS PUSISTe TATO Tieta BOL A TE] 
leste, tambem deveria passar Figurava é certo, 
uma Carta da Companhia de Mossamedes é nãs 

cartas. alemãs, que dela 'certam. nte a copiar um, 

uma linha de exploração abandonada, dos tigres 
para o” Mueride, mas serh dúvida pelas informa- 
çõês que colhi nos Tigres, dás primeiros :colo- 
fios; 'huficã? ali hoúve nenhuma linha! de explora- 
ção comercial, nem eu encontréivestígios déla! 

Tratarse talvez doreconhecimento de jalgum; sa- 
valeiro do tempo, em, que-foi. feito: o, retonheci- 
mento do caminho,de ferro! de, Porto Alexandre 

ao Humbe e que a Companhia de Mossamedes 
DV 2 IE. é - x DIAS SO di baBR A o . 

chegou a ter em, «xploração. Um Comerciante 
que por aquela linha tentou a travessia Com um 

ou noutro ponto, se terem feito passar sobre 

pranchas já para esse fim transportadas e sobre 
tiras de coiro, que se assentavam na areia, À 
minha pressa porém, em, colocar a» camionetes 

no fundo, do Saco da Baía, era ainda devido a 
estar informado, que,,nas marés, vivas, o oceano, 

sultava por, cima; do, istmo,, alagando, e. enla-, 
meando, o parcel, e em, querer. fugir às marés vir 
vas do, equinócio, sempre as,maiores. Realmente, 
assim, aconteceu, havendo passado, as camione- 
tes em meados de agosto, quinze, dias mais, tar 
de já, não foi , possível fizer ir, à. povoação uma 
delas, porque. enterrando:se, na areia enlameada 
do, istmo, não, foi possível faze-la avançar., Qun 
tra razão me levou egualmente a tentar, a trayes- 
sia ndo, deserto, em setembro, outubro e norem- 

bro. que, sendo.estes os meses de maior extia; 
gem no, planalto, eu não, queria, criar opiniões er- 
radas sobre .a,existência de agua, como aconte- 
ceu. quando, a,companhia de Mossamedes man+ 
dou, estudar o caminho de ferro de Porte Alexan- 
dre ao: Humbe, em. que deixaram in dicação(de.se 

encontrar:agua, em: todo, o, persurso, do Muende.e 
do, Coroca,, quando: afinal em 18o. quilometros de 

curso, daquele rio, desde o Caroca,apenas; se, en- 
contra agua capaz de se beber e de ser,aproveitas 
da em culdeiras em três ou quatro pontos, pois é na 
maior, parte do seu curso absolutamente salgáda. 

TA | mn=1 OS re 
“Continua
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 Pouderei no, artigo. cara a O ANEANLALNdede 
da. Fevisão da lei que autorisou, .a concessão, da, linha, 

de Vizeiça Foz-Tua-num preceito IAcÓRICo 6. missa, 
em materia essencial., ETSICT A. A e NS 

dem ; os, povos interessados, Dughar FE melhor 
dirétiiz digladiando- -se interesses. opostos, das, regiões 
que, a linha pode servir. Esteril será. essa agitação, se 
não tiver por objétivo, intimordial a, .promulgação,.de 

MB SSSAÃo eficazes, AGHE, Passam assegurar a construc-, 
n | 
ob como. é à Companhia Nacional que esta deve 

ser cometida, (a único. modo. de resolver, a. questão, é 
E 

SS trato provisório e submeter esta: À aprovação, do. 
Parlimento, Foi assim que se conseguiu levar, a ef. 
a construção da linka do Vale do Vouga. JTuxtaro 

lndicámos já sumariamente os pontos essenciais 

dum acôrdo. ano: 
— Tem a companhia as seguintes! Côncêssões? Fozo Tua 

a Mirandela; tonitrato! de 30 de! Junho de 1:884, com 
à garantia de 5,5º*/1sóbre!19:632630"por quilómetro, 
terminando a concessão em 1893571 s cioveT o 97) 

Santa-Comba, Dão a Vizeu; contrato de 29, .derju- 

lho. de, VAR Ssom,a garantia, de. 5,5/'/p, sobre 22:880$00 
por nitó metro, terminando à concessão em 1084; 
o dMAirandel1 a Bragança, contrato, de 19 derabril de 

1002, Om, à. garantia 4,5 º/, sobre 25.000$00 por qui- 
lómetro, terminando a concessão em 2.001. 
VS 'tásoavel juntar à essas conçessões | ma quar- 

ta ço trôço “dá mésina tinha continua? Fics fia as- 
Mm Quatro trocos distintos Com clausulas diversas « 

com reversão para o Estado em datas tamBéni diz 
Versas. 

Não seria ensejo de adoptar uma data unica pa 
térmo de todas as concessões, mesmo com SIRGAS 
EIA de prazo das. já Autorgadas? e ou *” 

hamos que se, concedia o novo PA por. 
| Stita) 

HO 

So: 

far, nessa, data fodas à ut concessões, haveria 
A: mento de. duração de 32 anos para, o troço « de 

Faz, ua. à Mirandela de 31 para a de S., Comba à Vi, 
zêu, de 14 p para a de Mirandela a Bragança. 

O juro de 6º/, previsto-ha lei 1.327 de 1922 não 
Corresponde à situação dos mercados; deveria ser 
Elevado: a'8/ sbre n)éusto atribúido à lifha//acres- 
ido. pelo menos dos juros intercalares durante a 
Coiistrução. eo oRpeTIAteDA I2-MMBTOÍNOS 

: Poder-se-fa dudoiar à mesma taxa de juro Para 68 
Outros troços, reduzindo proporcionalmente o tapital- 

AN Linha: de “Vigeu : a, Foz 
RA. ih, tie 

eso f > 4 é 

a "| ' D JJ b 

i : 
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or d, FERNANDO DE SUA 

ps. 

E disse juro. Determinar-se-fa assim. o BIB br 

bal à que era assegurada a garantia. 

Englobar se-fam pára efeitos da determinação 

desta, as ,Eeceitas dos quatro troços, entre. os, quais não 

haveria, a fieção, das transmissões; constituiriam, pois, 
para todos os efeitos, Salvo, para os, de estatística, uma, 

linha única de Santa Comba a Bragança... ALA: 

sn: À esse, capital, juntar-se-fam, sucessivamente, as des- 

io complementares. destabelecimento, para, ÁCiOs, 
da garantia de Juros cAml do so Tea E TS sbetgoi] 

ABomoassreceitas totaes do trafego e fora do tafego 
TRAS ANNE as despezaás ;dé/ exploração A a des 

tenrminaçãondasfeceitá lNguidaou cuilosno stat sb 

As” elausulas doveontracto;' ES SRSlulHENtE 1 no is 
respeita a resgate, dévem”sef tas oque incitem” 
Companhia! a wma exploração Tfaseada! Assim, do au- 

mento de! réceitas; essencialmente progressívas, deve. 
participar o concéssionario em certas proporções! mesê 
ho! depois'/ do tTesgate. Deve esterábranser o material 

circulante, Finalmente importa 'assegúrar a anuidade 
ás Obrigações, Cuja emissão o Góverho autórise;,quan- 
do” o praso de ámortisação vá Alem do da concessão 
Assim se róbustece 0 credito da "Companhia e se! stars 

litatn melhoramentos completnentares das'linhas/ 200 Y 

Eomo se vê a preparação do contrato'é matéfia 
delicada pará cuidadoso labor entregue à competen-. 

cias. Poderia ser confiada a uma comissão cotnposta 
dê dois delegados do Estado e dois da Companhia 
sob a Presidencia do Director Geral dos Camitihos dé 
Ferro. Aedrdadas 4àS' “condições entre O Govérho e 
Companhia, celebrar-se-ia o.éontrato provisorio, Sujeito 

1 A Sanção legistativa para se tornar definitivo. 

A formula do contrato deve ser tal que incite a 

- Companhia a A tanto de alongamentos evitáveis de 

roposito de diminui ro 

custo RE RE, co ol como de exploração acanhada que s 
vise ,á diminuir. as, despezas em vez .de fomentar o 
desenvolvimento. do trafego. pagto 

:Procurar-se-ia ao mesmo, temipo adquirir o, fo) mate- 
is fixo, e, circulante. pela força das. reparações, consti- 
tuindo 6 respectivo valor um capital do Estado que 
representaria. subvenção a abater ao capital a que se 

garantisse juro. Por esta forma diminuir-se-ia, consi- 

 deravelmente O encargo do juro. 
Essa aquisição, independente da formula, adoptada 

para o contrato, devia ser adoptada sem demora. já 

Emquanto, essas negociações, se efectuavam, estu- 

darrse-ia. cuidadosamente o traçado, de modo. que
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houvesse a certeza da escolha da melhor directriz e 

elaborar-se-ia o projecto e orçamento. 

Tal seria o caminho a trilhar para dar ao proble- 

ma umasolução justa, eficaz e methodica, abandonan- 

do-se de vez o cero-empirismo a que tem obedecido 

a acção do Estado. 

Ocioso é ponderar que a essa Comissão que pre- 

parasse o contrato deviam ser indicadas as suas bases 

tecnicas,. fixando-se o.-limite minimo de 100" para os 

raios de curvas e maximo de de 25"/7 para as pen- 
dentes, aos quaes se deveriam subordinar os estudos, 

como o exige um judicioso eriterio de economia. 

Es + * 

Desenvolvidas assim as breves considerações feitas 
no artigo anterior acérca da concessão, vamos ocupar- 

nos dad directriz, comparando às que são objecto de 
vivas competições dás regiões interessadas. 

A linhã saãe de Vizeu, transpõe a divisória das aguas 
do Morúdégo e do Douro, desce ao vale do Paiva e 

vae ligar-se em Foz-Tua á linha actual. 
A linha recta que une nos pontos extremos passa 

nas. proximidades de) Vila Nova de Paiva e Moimenta 

da Beira. À directriz pode ser dividida em dois tro- 

ços que se encarem separadamente: o de! Vizeu ao rio 

Tavora/e:o outro do Tavora a Foz-Tua. 

“Para cada um deles. ha duas diréctrizes possiveis. 

A primeira . pode, ir, em. demanda. da portela de 

Aguiar .da Beira, passando nela ao vale do Tavora e 
descendo-o ;até . Vila da Ponte, que foi, erroneamente 

considerada ponto obrigado, quando -o. decreto de cla- 

sificação de , 1900 deu a preferencia ao traçado pelas 

proximidades de Moimenta, da Beira. Pode tambem 

transpor» a, divisoria ida ribeira de .Satam e. do 

Vouga; servir, a freguesia de Ferreira -d'Aves, que é a 

mais, importante. do conselho , de Satam transpor o 

Vouga, e. a cumeada que o separa do Paiva, subir este 

rio pela. margem, esquerda .e transpor à cumeada di- 

visoria, do Tavora nas proximidades de Caria, cruzan- 

do a linha da, Regoa a, Vila Franca nas proximidades 

de.Rua.e descendo ao Tavora sem ir a Vila da Ponte, 

antes seguindo na direção Norte. 

Ag despesas. de. exploração nos. Caminhos de ferro Austriaços 
— Segundo cálculos estábelecidos recentemente, as 
despesas de exploração dos, caminhos de ferro autria- 

cos no ano de 1023, comparadbs com os de 1913, 

apresentam resultados surpreendentes, pelo que res- 

—peita ó pessoal, combustível, etc. 

— Em 1913 as despesas do péssoal representávam 61 

pot 100 do total de despesas de exploração, de com= 

bustível, 8 por cento e as outras despesas à 31 por 

cento. Em 1023 estas proporções foram respéctiva- 

mente de 47, 22 e 31 por cento. 

O coeficiente de exploração, que era de 74 'por 

cento em 1913, elevou-se a 139 por cento em 1923. 

Es 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Estes dois traçados devem ser confrontados sob o 

ponto de vista tecnico, tanto quanto o permite o estu- 

do da carta, e sob o ponto de vista economico. 

Alem do Tavora, ou se desce pelo vale desse rio, 

até á foz, passando próximo de Taboáço e subindo 

pela, margem esquerda do Douro até-o transpôr em 
frente de Foz-Tua, ou se sobe na margem direita de 
Paiva em demanda de portela para passar ao vale do 

Rio Torto, que por seu turno é atravessado, indo-se 

procurar uma das portelas da cumeada que o separa do 

Douro e passando próximo de S. João da Pesqueira. 

O traçado por Aguiar da Beira leva a transpor 
mais acima a divisória do Tavora e do Torto, passan- 

do-se na subida próximo de Riodades. O traçado 

por Caría determina a passagem, de Tavora mais a 

juzante é portanto a subída na margem direita pélas 

proximidades de Espinhosa. 
São taés as razões que militam a favor de uma 

d'essas: directrizes que excluam o estudo da outra, ou 

impõe-se ó reconhecimento tecnico é economico de 
ambas como base da escolha ? 

Nunca é demais o que se faça em estudos de ca- 
minhos de ferro. As resoluções precipitadas podem 

compronieter o futuro por forma irremediavel. Dema- 
siado numerosos são os erros já cometidos. Importa 
evitar outros de igual nocividade nas linhas quê resta 
construir. 

Temos pois : 

Entre Vizeu e o Tavora: 
a) Vizeu-Aguiar-Vila, da Ponte-Tavora, 
b) Vizeu-Paiva-Caria-Rua-Tavora. 

Entre o Tavora e Foz-Tua : 

Tavóra-Foz do Tavora-Foz do Tua. 

a) Espinhosa-Rio Torto-Portela de Vidigal- 
Foóz do Tua, 

Tavora: 6) Riodades-Rio Torto-Portela de Vidigal- 
Foz do Tua. | 

As soluções a eb conjugam-se respectivamente 

com as soluções a' e b' do primeiro troço, ' 

No proximo artigo confrontaremos esses diversus 

traçados. 

No que. respeita aos combustíveis, O preço duma 

tonelada de carvão era em 1913 de 132.742 corôás pa-. 
pel, é em 1923, de 445.376, O consumo de carvão por 

locomotiva e quilómetro, elevou-se de 23 à 34 x. As 

despesas por locomotiva e quilómetro que eram de 

3.085 corôas, chegaram a ser de 15.173 corôas em 1923. 

Nação Portugueza 

Compram-se nesta Administração os n.º 2,7 e 9 
da 1.º série desta revista. 

— Compra-se tambem uma coleção completa da [De 
série. 

i + 

ii +
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CEARROA E FIM FORÇADO DE UM SERVIÇO FERRO- 

* VIÁRIO POR MOTIVO DA GUERRA: DO TRANSVAAL 

1 Era por êste facto conhecido que, os boers não queriam nen 

Podiam resistir aos ingleses. Vinham os vagões empurrados: por 
homens de sacolas às costas e armas a tiracolo. Entraram 120 
vegõ:s e três maquinas. Era um perigo enorme, à polvora vinha 
entormanto-se e as caixas de cinamite muito abertas. Bastava um 
fósforo. para tudo ir pelo ar com todt a povoação de Ressano 

Garcia provocando um funil monstro de muitos milhares de me- 
tros cúbicos. Ordenámos. imediatamente atada à povoação que 
Se não fumasse, sub pena de prisão imediata, e que se contínuas; 
sem a descarrilar o mator número de vagões da ZASM em Lou- 

renço Niarques, que fosse possíve!, e viessent urgentemente todas 

as máquinas cápazes de serviço. 

É a ém 23 de Setembro, durante todo .0/dia seguiram com- 
bóios com explosivos, e cadr um com uma guarda de'cabo. Dias 
depois eram guardados num paiol feito à pressa eprovisôriamen- 

fe ão quilómetro 46, sendo encarregados dêsse serviço os Srs. 
Com niante do Material de Guer ra, Lacerda, Capitão do Porto, 
Calvo da Silva, Monjardim da Costa e Paes da Silva, pela nossa 

parte, to Almoxarife Sr, José da Costa Fialho que muito nos 
Coadjuvou nessa vrdua contihgêscia. 

Pela tarde dêsse dia começaram à e trar à nossa fronteira 

as tropas dó Gener:«] Pi nard, com os comundantes Moser e Gro- 
bler e seus voluntários alemães, irlandeses, americanos é portu- 

Eueces e os aburgers» da polícia de Johanesbourg, sendo 2 500 
homens voluntários, e mais 1800 «Burgers» da polícia citada: 
Para 1á da fronteira e em maioria marchando para norte, ficavam 
1000 Boers fanáticos comandados pelo General Kotzêe e uns 40 
Cavaleiros que entrariam pela portela da Matulha, é mais 250 que 
entr riam pela do Sabie Não laviandis tropas poers nmsquela 
Parte do Transvaal. Comatie Poort ardia, tendo àS CASS, peças e 

Paiol, dado rgrafides estrondos com explosões de dibamite, que 
chegaram a fazer fendas na casa da estação de Ressano Garcia, a 
3 kilômetro de distância, e nassoutras em redo”. 

mm Em 24, ás:8 horas da manhã chegaram àfnonteira 03 exp'o- 
radores do exercito inglês. Nessa tarde o capitão de. engenharia 
Krukchank; vejo a, Ressano Garcia, da parte do seu Gen ral Poul 
Caren, /prócirar-nos para combinar comrioscó os termos em que 
s8e podia restabelecer o s-rviço ferro-viário é tlelegráfico, com 
Lourenço Marques e o porto. Comunicado tudo por nós ao Go- 

Verno Gerno Geral, fiicnes respondido poder restabelecer tudo no 
mestno regime anterior, 

PoNOdIDOS Veja 6 Géner/D Pai Careu X fonteira Cómprimen- 
tava nossa bándeira e ds nossas tiopas. Nós, recebiathos ordem 
do 9 Governador, Geral «para irmos em seu nome dimmprimentar 

Lor: d. Kitchner, que tinha acabado, de cheg:r epedia pára;sercom= 
inado com ele próprio o serviço ferroviário e tel, gráfico à cargo 

então do É “minho de F. rro, Fomos por elé convidados para al- 
Moçar deritro da suá cdsa que era uma edificação qie ainda ar- 

dia ém partese não timha já tecto, é nossa mesa e cadeiras foz 
ram csixas de gétiiros vasias! /Aji se comibinoir todo/ o serviço 
que mais tarde:foi confirmado, pelo comandente/da Impirital Milis 
tar Riilway (1. M. Ry) a que adeante nos referiremos, O Grande 

eneral tinha acabido de chegar e apenss apeado, e cheio de pó, 
* Pimera coisa que fez fói tratar comnosco das comunicações 

ferrovinrias, TF telegráficas com Lourenço Marques com o Consul 
" Ss 

1 
pôr CARLOS ROMA MWKCRÁDO r 

insles e o hospital de Sangue, Havio! 2 Btránde que no porto futia 

deáva. 

No dia 28/foja parada do exórcito' inglês, em honra dos nos- 
sos reis prelo! seusaniversario natalício = 8000 homens em parada 
com o; máximo aprumo; festa a querassistiram os oficiãis da ex- 
pedição portuguesa emquatito Lórd Kitehner comnosco combina- 

VinO Serviço dos combóios dos féridos/ é doentes. Nêsse dia uma 

máquina do Trânsvaal: por'sport tripulada por dois ofitiaes ifi= 
gles»s,, veio rebocar 0 combóio dos convidados para a parada, o 
qual tinha chegado de: Lonretiço Marques a Ressano Gatfeiá. = 

Nanarolta;/ pela tarde, vihdo o combõio à réciar com a Tnáe 

quina! atraz; para e: fronteira portuguesa, um boi surdo e cegó 

atravessrdo na linha junto à pontede Kómatie Poort provocoú um 
descarrilamento em que houveé' dois ftridos e três carruagens par- 

tidas. »Porém, tendo-se dado/o acidente no Traúsvaal; e sendo a 

maicria dos passageiros ingleses, Lord Kitshnér mándou-nos én- 

tregar galhardaniente um! cheque de 1000 £, valor em que compo- 

támos os estragos! das =cdárrosseriess, já muito antigas. O 
Desde 28 de Setembro a 23 de Outubro daia em que Kruger 

embrrcou para'a Europa tendo'sido hospedado na residência do 
Governador do Distrito, deráifizse apenás Os seguintes factos : 
em 30 de Setembro a expedição portagitesa regressou à Lourenço 
Marques; em 6 de Outubro eraá-nos enviada pelo major Brakley, 

representante da 1. M. RY. um projecto de acordo provisório para 

o serviço combinado da CFLM e IMRY, aliás já discutido por nós 
dois, ao quál se respondéu a 8, concordando-se com êle, Este 

acorda! ficou vigorando até termos entregue o nosso serviço ao 

Sr. Engenheiro Albers, 
A 12 de Outubro-no Vapor Benguela cliegava à expedição do 

General Venceslau Telles, e com ela o Gener orjão, Que tomou 

conta du .Govêrno” [geral das Bo di Sé Córisêlheiro Máchado, 
que seguia pouco dépois para Lisboa com a Expedição do Sr. 

Major Seabra de Lacerda que tinha completado o seu temps de 

serviço, e grande parte da Expedição de General Telles, por já 

não ser necessária, visto ter chegado muito tarde para o serviço 

que houve a fazer. 
1 Foirincôntestàvelmente durante 0) Góvêrtio do Sr. Conselh iro 

Machido, que, se deram;os faeios mais importantea e difíceis para 
nós portugueses, de todo o período.da Guerra do Transvasl, e 

foi sem dúvida alguma devido em grande parte ao prestígio e mês 
rito diplomático deste senhor, que o Govêrno Portugues foi bem 
siteedido nesta difícil! contingencia, Nono 

Séja-nos felevada à imodéstia, de tánto fio que precede como 
no que vai seguir=-se!termos) de nosireferit! a serviços nossos, mas 

quiz que nestes, facios tivessêéemos/ interferência) directa, ese à 
eles nos. referimos não é por. prurido, de falar na nossa pessoa, 

mas por que sem os citarmos, não se pode fazer bem ideia do 
oéorrido, hem Queremos deixar de tomar inteira responsabilida- 

de! do que nos vimos obrigados à fazet”, mesmo contra às oudens 
dos nossos 'supériores, rdirectos,scônscios de que se assim proce= 
demos. foi como fim de evitar situações difíceis ou obedecermos 
a ordens e contratos anteriores, que. sem ordens em contrário, 

por quem de direito, não podiam verbalmente ser derrogados, 

sem grande compromieso mortal e pecuniário Pára o gov:rtio cen- 

trál,/ como depois se provou. 

Renovamos,/ aqui oque já dissomos àcercá do nosso admirá-
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vel pessoal superior do Caminho de Ferro, cujo proceder e coa- 

djuvação, foram sem dúvida alguma, a causa de termos podido, 

O mais correciamente possível, desempenhar o nosso mandato. 

Quando no princípio de Outubro, já regressado de Ressano 

Garcia, a no nosso gabinete das grandes fadigas da 

eito-das 115, noi srguasissem dormir; davamos 

a) aka trador secretári Balanço do estado das finan- 

ças 
dias combóios gratis ter sido interrompido o tráfego e o mo- 

vimento pará ó Tr áúsvaa a tinha BRO Para, pagér'os 

ordenados dos funciónário 

AT vimos que-por-termos-feito-durante 15" 

pá Eedcidob) emuito menos as e-ntas: 
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ciência de que se não recsbesse aquela barra de oiro, nunca mais 

o governo receberia importância alguma de uma Companhia que 

não tinha no presente recursos quasi nenhuns, e seria em breve 

cancelada, resolvi sujeitar-me às conseqiiencias e mándei dizer a 

Steinmetz que trouxesse dali a uma hora a barra de oiro. Assim 

se. fez WTrazida| à Barra, die por tal! sinal) eta! ver ADE Nuts 

gada, e que Ao, FR da a canivete deixava hparécer à do 

tal: “segrrimos em dois Tartes Schreiber» Com à batr!, nÓS, 

Monjardim da Costa e Pais d LAB K o Ultramarino, 

e E tio duo áeen ea dera 5º Hatíblsir Cabral, e 

ahi) se Wo aí inaÃd Nor pica: TERES um docu- 

dos formecê&dores da Cidade; é requisitando à repartição da Fa- 

zenda 10 contos parar AA dos vencimentos em dívida, foi- 
nos ipundido que, Dor ter p ado 6 serviço da alfândega, o dos 

cais, e por as circunscrições não terem podido receber os impos-=: 

tos das palhotas, visto os Índígenas terem na maior parte 

fugido. das. minas. sem. receber os. seus salários,nfonos podia 

suprir quasi dinheiro nenhum. 
Mas, .examinando;as; contas da Companhia: Neerlatidesa, die 

vam: nos, uma dívida.a nós.de muitas, centénas:de libras, devidas 
ão, serviço junto, á Ponte Neerlandesa, e importâncias das mercas 

derias em trânsito para,o Transvaal emuiernitório: portugues: Cons 

cordámos em: chamar, Mr. Steinmbtaz, que cestava tem/ Lourenço 

Merques esperando, vapor para, seguir. para a: Hólanda, e: víndo 

este acompatihado, de Mr. Schreiber: disseramenos/quensó nos pós 

deriam; pagar, em. prrie,.se;eceitassemos uma: barra de ouro das 

minas do Transvaal qua; a referida companhia ZASM conseguira 

salvar da grande derrocada, Era, a providência, :Consultado o es- 

crivão da fazenda, disse-nos Qque-isso era: contra asipraxes, pois 

só, se, podia. e devia receber o dinheiro/em oiro esterlinó, contra 

documentos, em que viria. bem explicada! asia proveniencia,ê à 

escrituração, da importâncir da divida;-eto., o quentudo já nósisa- 

biamos, e e não sendo. assim só, com, licença: do Govêrnador do 

Distrito, que, por certo iria receber ordens do, Governador Geral, 

o, qual, por ser questão contra os regsuwlamehtos; pediria autorisa- 

ção em telegrama para Lisboa, e Deus'sabe quando, cá estariara 

resposta, sendo quasi «certo .só depois. do pessoal superior da ZASM 

ter. estao Para, Europe Fiquei, perplexo Maes: SRRDA á/conss 
' Pa 1 í 11142: 2 ' SP) y 

nãos | In ' nseo i ' 

OM IT ' õ : ss. ==. = . t+ 

| BRINDES, E CALENDARIOS | 
"- : : - i —= : — MS: = T . TT ”. 

ko 2457 5 | 

O, ALAN Companhia, de: Seguros “O Alemtejo», 

1h a s5/comSéde" em Elvas FPNtISUOIADS 2 

5 desvenil,ob s1eslendarios!1 o ” ; ' 

Emipreza Técnica Industrial, Ltd. — Maquinas. agricolas 
Fã (Sopola) com Séde em Lisboa na R. da 

Bôa, Vista, 43, Recebemos, 10 calen- 
- dários com. lindas;estampas. 

F; Strast & ks Ltd. = Maquinas Serralharia — Fundi- 

sas icêncir dn ção. Sêde em Lisboa— Palácio Flôr da 

| — Múrta— R. do Poço dos Negros. Agra- 

ont ji 

neo ce o viaram) pára as) SSsagOes dos Caminhos 

ALE) ide! Ferro. ' 

Chemical Produces, Ltd, — Táhibem desta importante 
is dn ASLAN casa de produtos quimicos, na R. da 

Madalena, 45, recebemos; um calenda- 
osson oh Fionde-parede, Agradecemos: +» 

" decemos 108, calendarios que nos en 

mento, ão qual o Banco se ES FONTS a negociar à barra 

e noz estabelecia um crédito, dentro do seu seguro valor, segun- 

do o peso que mostrou ter, importância que daria para as despe- 

sas do Caminho de Ferro nós dois meses mais proximos, em que: 

a crise continuaria. 

' Munido dêste docúménio Tur vbresgentaeiãe ão "Aovernador 

do! Dis'fito/que já estava infótiiedo: do Caso, é que dentro € do Seu 

papel; / rios! deu: uma répreensão que otivimos em “posição de senti- 

do, é em segnida mandan *o-nós'do Govriador Geral, esperáva- 

vamos repreensão maiór, mas aí, p.lo contrario o Sr. Conselheiro 
Joaquim Máthndo, Toltivoú 0'/Rósso procedimento, tanto mais que 

já sabia pêlo Consul ingles que 6 Serviço da ZASM tinha de Ai 

Esducado; é) ó Governo PAgles pensava em sdquirir da Holanda 
ão siequela via férrea com todos os seus perfenees. DU» 

Pissada' nina semana depois deste facto, somos, um dia, pro- 
erados pelos Sts: Major Brakley e Captain Legeft, que em nome: 

do: Captiin Crowe, Consul Geral de de Ingl tetra, vinham elo-- 

Sisto) Thôsso procedimento, por éasido da es (dá das trópas in 

glésás, & dizenão que o Consul estava tão satisfeito Comnoseos. 
que tinha próposto para nós uma das primeiras colidecorações 

ingplesás, 7ê víhha tda Sua parte pedir para enviármos ao Oeéteral 

Kitehiner, 6 mais rapidamente Possivel, os Salões dê Kruger f 

Steii e mais” "Sua vagões que estávám vesguardados ná Yard dá 

ZASM/'& ósivigões das linhas do Cabo e Natal, que em serviço 

tinham vindo pora a estação dé Lourenço Mtques: 

1H 8 + 

sta casnahh asóaio timoo bit 19 o (Confina), 
' LA 

LOTNBDIOA 

T Ob'Sinq 

p nfenênháolie de Melo eBousa oia 
no 

NES E 
t d 

! í 
WB ÍRIA | OU 

Por não! ter! ER pógabião na nossã redacção” a 'tem- 

po” desafir' no"número dê 16 do mês findo, só. hoje 

publicafitos” fo] agradecimento. que. a Companhia, Pors 

MMBNSZA ng: enviou; rn gibio (oa 
Int onto 

Agradecimento Oia 60 oras 
1180 A Tesin 

a SEAL, de Administração, da SION TENDE 

Caminhos de. Ferro Portugueses, procurou jã agradecer 

directamente; a todas/as/pessoas e leolectividades' que 

o acompanharato, qué com a sua presença, quer com 

palavras de pezar, no doloroso transe pot. que passou, 

com a morte do seu venerando Presidente José;Adolm 
fo de Melo. e Sousa, podendo, porém, ter havido qual, 

quer falta, vem. repara-la por. esta forma; enderegandos 

a todos o:seu'vivone sincero: agradecimérnito."" sm ” 
vp 

"Lisboa; 0 de Fevereiro de 105 oa TinaadO 
o al O Conselho de Administração:
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A fiscalsação. do govêrno" se prata ao 

TENS: BMpresas: ferroviárias 

por RAUL E. DOS SANTOS 
TE) 
ibt) 

FE - : [RT EX 31 ' E) à: jo fração: 

1 
í 

Jem e. num, Tab atligo. 8 Jargos traços, demonstrámos 

as sucessivas alterações porque-têm passado, es- 

tes serviços. Fizemo- lo na plena convicção de 

que *contribiidinios” com” o fosso modesto brão de 
areia para uma obri de notável interesse, não só para 

o, Estado,,como ;para,as | empresas, aue tc a 

ráde ferroviáriado país: «29 // Mm9 Os 

"E Seistó afitíiamos, é porque Somos ds RÚtiese efiz 

téidemos que um bom serviço de fiscalisação, por 

parte do Estado, muito pode interessar às empresas, 

porque. Thes.. dá à Vantagem de terem conhecimento, 

por, um. Otganismo. êxtranho. aos, seus serviços. das, Vár 

rias» deficiências! /enfaltas “que possam ocorrer, facíli- 

tando assim à sua imediata correção, isto com aºehór- 

me |! Vantagem nde'não romper a extensa malha” dá so- 

lidafiedade dos uthiceiónários ferroviários. VS 

isto, geral, em Portugal, certos serviços, como Sejam 

os,. de, fiscalisar,, inspeccianar, co coletar, e. tadossaguêles 

que representam. forçar ao cunipriniento, severo das 

leis/, são considerádos. pela maioria dos: interessádos, 

como áctos de vexanie/ violência e injustiça, “é taltaria- 

mos á6Sque' à nós próprios devemos, se não declafes- 

séemos que” i5só por. vÊSes representa uma triste reali- 
da ade. HW HEAD rei í SIDI 

Contribuiu. muito pata éste estado de Coisas, ma 

inçompregnsível e antiquada legislação, e, possívelmenr 

te; alguns funcionários sem competência Qque:-a; Estado 

em horás!ide: apuro nomeiasparanprêmiar serviços, sem 

olhar a idade, nem às suas naturais aptidões colotari- 

doiOs em 1ogareés de rêsporisabilidade sem ão menos 

Pout o indisp ensável tiróéinio. Inféfizmênte &&se 

lamentável etto. de premiar Serviços politicos com lu- 

Bares do, Estado, sem olhar às, gualidades e.aos, mere- 

cimentos, que; ornam. os candidatos, vem. de;muito 
lotigezs Encontramosloo logo em bseguidá às lutas tibes 

Fis! Vimolo considerado como norma no constitucio: 

nalismo ; e para nossa infelicidade, o novo fegimie 

envolvido “em constantes” Jutas, aproveitou- 6 cómo 

arma de defêsa. AS TA 
Entre os) diplomas,sobre.! fiecalisacão do: govêino.a 

que já! fizemos referência; esquema nová organisação 

VAR faze! derfuit, figura o deereto 10.202'/ da auctoria 

do ex; Miristro' do Ci mércio, Sr. Pires Moriteiro: Pot 

esse decreto, de. Ínturo, “as nomeações de fiscais de via 

e obras e de movimento e tráfego só poderão recair em, 

pessoal reformado das empresas ferroviárias, receben- 

1” AO bm fnrreto A: SONIBAfÃO FIA So) ad 

mentos actuais e das respéctivas melhorias, oú tn iii 

Cintários! civis!low /militáres/ Adidos /ou supraiumerá- 

rios que tenham Prestado Serviço em Caminhos, de 

ferro, com, boas informações que. receberão. OR venci- 

manias de fiscaisisem dedução, algumas. 
Esteôriginalissimo diplômaá softeú a quandó!lda sua 

UbRGRAR, na fôlha oficial / uma viva discussão! não 

só) pelos" furicioirários: que tem Brio'na sua! prófissão 

cómo por” 'parte da im pretisa que acompanhou fo 

carinho um, assunto de, tão lia AMIETORSO, como;são, 
2 caminhos»de, ferro. (9 fo gaTiDAATAAMOOS 

1 Nêsse! debate stomou) um 2 logar primáciat: primport 

tanté dátio A! Táidor, jórial em que escrevem al 

guns. dos autênticos valôres que nesta tea ão dedi- 

cam, a. tão, árido. assunto, não sendo, dificil por, vêses. 

descobrir. entres os, seus! mais assíduos ;colaboradôres, 

aipehabrilhante do psi MBA Dr 

Nuo! Gifi66sy MaInRZABA fe BETO O FEMIH à IBIOOS nos 

"A BELNsSTHO! Exbãoo tom a pliblicação dó decreto 

em questão, * deveras euliosa, pois Êsse diplôma co- 

lide, com toda -a: Jegislação vigente, cpeis é o: primeiro: 

documento emo que o Estado reconhece eadmite como, 

seus” AGRSIONAON Ao Iirefóriados,! das emptesás' parts 

CASA. AP colugns zogiavib 20 E TEVE a 

Sua contraste! No' "Orçamento gera al qdo! 

tado figuram» muitos; anilhares <iestontos: para=os re- 

PETIT rrtuib 

dos estabétecifentos. tabs, “en 

em. primeiro Togat, os. RIR 

Marinha, Fá briças des Armas, e; de Pólvora, Imprensa 

Nacional, Cordoaria, etc., etc. sá: 

Pois o Estado que tem à seu cargo uma  multipli- 

cidadesder serviços, que, mai desde ortrábalhoviolento. 

de oficina; às Jeves,ocupações deisecretaria, mabofunsz 

ciohánio atinge. ;o, período máximorda sua atividade, 

ou num acidente, imprevisto inutilisa algum; orgão: in, 

dispensável, .reforma-o, não! os. utilisandorapezar dé, 

em: bôa! verdade, «por vezes! representarem uma classe, 

semi-privilegiadais;e: vae, aprioveitars pessoal inválido 12) 

hAgdasosiaos.reformados..dos «Caminhos: de Ferfoido 

Estádo,-é garantido, quando: assint ordesejarem; o séu' 

ingressa-na Fiscalização doGovêrna Bom sup ouro 

"Devemos, já acentuar; aueohão: A pu HANRINMO com 

essa doutrina ;. simplesmente queremos apohtar.quemo 

Estado reconhece qualidades aos.reformados das:;comr”,
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Sinais luminosos da «Baltimore 

& Obio Railroad» 

Por M. E. F. Patenall, eng.º da "B. & Ohio 

Railroad». (Do Bolétim da CA C. Fr 

>? Um pouco de história 

Ha já muitos anos que se empregam sinais lumi- 

nosos brancos e coloridos para a sinalisação-noturnas; 

tem-se constatado que as ordens assim transmitidas 

são. fáceis de lêr.e compreender, sendo: bons: os seus 

resultados. | 5 
E' na década de 1880-1890 que alguns caminhos 

de ferro americanos se aperceberam das vantagens 

que apresenta um sistema de indicações noturnas por 

liizes * brancas e coloridas colocados em certos pontos 
dum mastro. Assim, desde 1880, o “Bostoni & Abany»r 
e o. “Old Colony Railtoadv ádoptaram.as combinações 
seguintes. para os sinais de noite. prof 

7 Boston. .& Albany: Railroad : Os sinais «home», ou 
paragem absoluta, duas luzes brancas colocadas numa 
linhá horizontal indicando a paragem; aos sinais a 
distância, dois fódos vêrdes colocados numa linha ho- 
rizontal prescrevendo a marcha prudente; /206s sinais 
de. paragem bem como a distância, dois) focos ver- 
des .coloçados numa linha vertical indicavam que à 
via estava livre. FTSE 

"Old Colony Railroad: Aos sinais “home», a paragem 
será indicada por duas luzes vermelhas postas numa 
linha "horizontal; e aos sinais à distância; a marcha 
prudente por duas hizes:! verdes colocadas: numa linha 
horizontal; a umas e outras, a passagem era autorisada 
pos duas, luzes brancas colocadas numa-linha verti- 
cal, 
— Nada de mais lógico, de resto, que exigir, para as 
indicações? noturfias, 6 alinhamento dás luzes em rela- 
ção: ão. mastro ;eorrespondente à posição da palheta, 

pois que de dia os maquinistas devem, perceber, com- 
preender e respeitar os diversos angulos que o, braço 
do semáforo faz em relação ao mastro. 

' ceoSinals luminosos de côr para de nolte 

— Desde que se estabeleceu definitivamente, depois 
de numerosos anos de aplicação, que as fuzes colori- 
das é brancas dão um meio satisfatório de transmitir 
de noite'ós. diversos comunicados e ordéns necessárias 

panhias wparticulares, não as reconhecéêndo porem aos 

seus próprios reformados, /0' que é deveras interessante. 

"Foram estas as/razões que levaram o signatário 

destas! linhas! ás procurar 66 "ministro /de então, que 

“não querendo" ficar na:situação déesaáirosa de revogar 
oxdetreto, embora concordando plenamente /de que o 
Estado não wIpodia'! consentir de tm aneirá /alguma o 1áto 

imoral dé serem as emprézas ferroviárias fiscalisadas 

- peloso seus reformados, auctorisou o seguinte adita- 

mento que modificou! completanenteo espírito! do 
deoretou'A admissão do pessoal reformado será rêgu- 

lada por'tórma a nunca serém incumbidas funcções fis- 

cais junto das'enmprezas à que pervenceremo 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

ao pessoal dos combóios, pode-se afirmar que, com 

um sistema de sinais noturnos de luzes coloridas, se 

fica fiel a uma bôa prática servida por um meio segu- 

ro de fazer conhecer ao maquinista as medidas a to- 

mar para conduzir o combóio segundo estas indi- 

cações. |. Poá | À | 

Mas desde que as luzes de côres provaram a/sua 
“utilidade como sinais noturnos, não ha razão para que 

o sistema não seja extensivo ao serviço de dia com o 

emprego! das mesmas côres, suprimindo as palhetas e 

outras peças móveis, com o emprego de grandes e 

poderosas lampadas. 

E como, sem nenhuma dúvida possivel, existem 

agora luzes de córes bastantes visíveis para a sinalisa-- 

ção de.dia, nada se opõe à generalisação e a standar- 

disação dum tal sistema que permite simplificar a lei- 

tura das indicações e, por outro lado, de realisar, eco- 
nomias sobre as despesas de estabelecimento, de mas 
nutenção e dé exploração. ires? R ” 

Sístema actual: Combinação de palhetas 

e luzes de côr / 

O nosso sistema actual necessita parãoos sináis de 

dia o emprego das palhetas que, conforme as condi: 

ções. da .via ou.as indicações que pretende. transmitir 

aos maquinistas, assim toma várias posições. de hori, 

zontál a vertical. e ARA 

A' noite estas palhetas, ainda que continuem a fun-. 
cionar com oós sinais luminosos, não teem nenhuma 

ntilidade porque às ordens são transmitidas dos ma-« 

quinistas por luzes de côres, vermelhas, amarelas/ ou 

verdes. ! ! ABRI MT) 

Ar vermelha corresponde, à posição horizontal da 
palheta; a amarela à posição oblíqua e a verde à posiz 
ção vertical. Inútil fazer notar que estas indicações de 
dia e dê noite diferem muito sensivelmente entre si. 

De dia é a posição” do «braço que transmite à ofdem, 

enmiquanto que: de moite é a côr da luz!" f so 

Por conseguinte, /orremprego simultânio das duas 

indicações não, é de natureza a simplificar a, linguas 

gem. dos sinais; antes pelo contrário, compliça-ço. 

Com .o sistema actual, combinando o; emprego de 
palhetas de dia e luzes à noite, é preciso quê os ma- 
quinistas. se recordem dum grande número de sinais. 

Uma Ilúz vermelha, ou duas ou três luzes verme- 
Ilhas em linha vertical constitiem a indicação de para- 
gem durante as horas de noite, emquanto que; dé dia), 

idos indicação é «dada: pela. posição horizontal ida pas 
átasinn ssóbitoo: saIUÍAO PoE PÁ fan gt Bio 

» E! um sistema ilógico, e-.não se pode ter, a certeza 

que. as indicações sejam, sempre bem, compreendidas, 

Por outro.lado, em certos casos, à mesma, posição 
da palheta e a mesma côr da luz servem para dar 
duas indicações diferentes. Esta prática é admissível, 

más tião”/ se pode pretender que seja'a melhor /Osis- 
tema «de, sinals. de luzes de côrés suprime estas dife: 

renças e estas contradições. e satisfazia em, absoluto as 
necessidades, | iã e ibhA 

O sistema actual não dá indicação permissiva dis- 
tincta ; com efeito, com o sinal de blóco manual ordi- 
nário, a palheta a 45,0 a luz de côr amarela empre-- 
gadá para indicar: «avançai, Secção ocupada» É o mes- 

mo que nas linhas. de sinais automáticos para indicar: 
«Preparai-vos, para parar ao,,próximo sinal», Aqui 
ainda, o .campo está aberto aos aperfeiçoamentos e 
vêr-se-há que o sinal de luzes de posição coloridos 

permite precisar mais nitidamente às medidas a tomar 

em cada caso. STA SW ; At 

| SP AVIADAS ne Continua
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governo caído tem, pois, ho góverno que o 
io Sr um, legitimo continuador. Espe- 

rava-se tudo, menos isso, na verdade. Como 

É que a um governo, derrubado no Parlamento por 
uma, moção -de desconfiança, sucede, um outro presi- 

dido peto principal /defensôr, do. governo derrubado ? 
Segrédos da "Constituição que nós, os prófanos, não 
sabemos desvendar... É como é que ó Parlamento 
atura o novo governo, ápresentando-se esse governo 
com o mesmo programa do anterior, não repudiando, 
Sequer, as “palavras, desprestigiosas para o Exercito, 
proferidas pelo sr. Domingues dos Santos, e que fo- 

Tam a, principal razão da sua queda? Aqui, não são já 
apenas ;os, segredos ; da. Constituição : aqui, entra em 
função a plasticidade dum” Parlamento athorfo, sem 
“Ossatura dorsal, sem energia, sem continuidade d'acção. 
Edessa falta de: continuidade, no pensamento e na 

acção, da incoerencia parlamentár, que resultam os 
Saltos bruscos e inesperados da politica! portuguesa, os 
Piores disparates, as maiores anomalias, é, em conclu- 
São—a anatáúia política e social em que o país se de- 

— bate” CNTusao 

O, governo. “WVitórino. Guimarães cóbtinua, pois, o 
"Roverno José Domingues dos, Santos. Logo, temos a 

continuidade governativa /assegurada—mas/ no sentido 

“do mal; Em; nosso entender, porem, não valia a pena 
Perder tanto tempo com congeminações profundas, 
Pára debetar 4ºérise, se/apenas sé tratava de caiar dou- 
tra côr a frontaria do edifício! Gu dárelhe um outro 
nome... : 

. 

“eNestass condições, a 

“a do: Banco de Portugal é, uma ideia que o novo 

governo perfilhou. / Trata-se de .albergar-dois, ou três 
idealistase apostolos- da; Democracia; de os alimentar 

melhor do que teinisido-até.hoje..sem sobrecarregar 
9 Orçamento do Estado, Onde meter esses ideologos, 
"ses apostolos, de. modo, que o estomago lhes seja 
Satisfeito e ao mesmo tempo o Estado, luore? No Ban- : 

“O de. Portugal, .talvês que eles ficassem bem: 
“Meiro, seriam pagos pelo, Banco, e, não pelo Estado: 

“Segundo, dentro, da direcção do Banco, ajudariam o 

«. Pri- 

Melhor que. pudessem o, Estado quando, este, para se 
: ivrar de. apuros financeiros, houvesse, de recorrer à 

+ Iehanimidade,-e à benevolencia do Banco. Mas era 

“Preciso, um. pretexto para que o, Estado pudesse me- 

&-Os "seus, amigos na direçção do Banco. E então, in- . 
Yêntou-se, primeiro, que o, Banco de Portugal era ini- 

tem. contractos. com o Est fado, é 
Muito bem. Esse facto dá ão “Estado, rêa Têa 
direito de fiscalisação o o Barnico que tout & él 
não lhe seriá permitido. | 
./Ção que o Estado tem no “Banco um 

“menos do. que Simplesmente estas Ro 
PZ| 164 IBISDILCO 

interferencia do Estado: na di- - 
: : dadades ; PE feto 

exigirem em relação, a determinadas | fun Ee De: 

Migo da República, só servindo, na distribuição e na 

, 3 

POR AUGUSTO DA ROSTÃ ja 
Ta ra 

1 ” ' ab 1) a 

concessão de retiros os TETRA BENPEADO 
dupla mentira, que! a condescenidencia! do Bancó em 
acé de todos. os “Aúgmentos de circulação fiduciaria 

exigidos pelos governos, &a representação dos cómer- 

ciantes republicanos/de Lisboa, Jevandoxo seu'aplauso 

à direcção do; Banco /de!Portugal. 6 o sete reconhedi- 
mento-pelos serviços pelo: Banco prestados: ao. cotmer- 
cio dos país, se apressaram a:;desmentir;5 Depois; como 

está dupla mientira: não pegasse, por inepta; linventou- 
ise-outra; eom varios aspectos : quesos: negocios tinham 
deacaábar, que oBanco tinha que servir orpaís, e;que 

o Estado tinha direito a fiscalizar melhor «a, adminis- 
tração. dos, dinheiros do Banco, ,: Ora, os, factos são 

sconcordes, em , desmentir esta, nova, m mentira, Às nego” 
ciatas da guerra; não saíram do, Banco de Portugal, e 

chão foram. os , directores, do, Banco. quem enriqueceu 

com, elas. Procurem,os senhores bem, e verão de S8º 
lados, se. encontram . essas felizes pessoas, Vejam t tam- 

“bem, - porque ; é. edificante, quantas delas, são, políticos - 
militantes, ou inspiradores de, políticos militantes», - 

Quanto à fiscalização, por,p parte do, Estado, da, geren- 

- cia dos dinheiros do Banco, mais devagar, iaifRBANso 
é. para, todos. os efeitos uma instituição partícul ar, 
Estado, não pode, nem o Conv n devee nem isso convem so fo) 

ih (312 AE O... Í 

país, €t, pour cause... — meter elementos s seus na a 
nistração, , de. cada. empresa Particular. ; Mãs o 'fa co 

r) ei ao 
1:05 limen 

181D 
pará exercer essa 
p JN: SHO3 nº to 33 

enc 

“fiscalisa- 

e sua nomea: É esse govern nador. "têem ne 
es e EAR 

AESITITSDNOOSSTIOS 

EO 2I8M TOM. ON % 

"Representar a administração 47 02 
ph o Bahéo nos 

a1is Ou termos destes esta utos em todos os actos judici 
ERAS do seu jovimento befal 2" 

- — Presídir ao expediente diario dk a 
e Assinar a.  Rorrespondehea ofiéia) cô com ás te- 

E do Estado " as, ARoriandos administrátivas 

e, os mais. document os, do Banco pod enc do de ear 
esta faculdade, no ,Vice-governad of, nos directores que 

assistirem ao expediente, d tário, TH SEL ÁDIS: 
gados. do.  aNco SE as Conveniencias . e xpediente o.. 

4, — Exercer inspécção imediata, e permanent e so- 

bre todos os serviços e pessoal. do Banco. ST 
8 Fiscalisar fo) cumprimento. de todos « os. recei- 

tos Organicos, e regulamentares; pão 
R$. 3 Í Ei é 

ão. *— Propor em conselho de administração q ua és- 
PR
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quer providencias Ou alterações convenientes para O 

regime interno e para o desenvolvimento das opera- 

ções; 

7.º— Rubricar os livros gerais, com excepção dos 

O tentos riêa será do. 
ralis 

— Nomear e exonerar os directores das caixas 

ATO NAGAABAO) Uániãs Bomeação lhe é reservada, 

s-gundo as disposições dos artigos 32.º, 33.º e 34.'; 

“cost Regular os trabalhos -do) Conselho, de adm 

snistração érdoi Conselho, Geral, presidindo ás, respecti- 

sMa$oiSESSÕES, elspromovendo. Aconvocação: TA Segu- 

" asnecessidades ea urgencia do, expediente; o biuxs 

gzusito ua Fazei executar todas) as-resoluções. & assem- 

ibleiaoperalçdo Conselho de! Administração, edoiCoh- 

“Selo geral, /isalvoro dispósto' no artigo sseguintentiosm 

omo]q 1X háterviro finalmente, cem todos os actós «que 

-Hotemsda seavcompetencia, por indicação explicita-ou 

misitsticia dos: estatutos & dos) regulamentos essuperin- 

9ténder cem tudo” que tenhá relaçãoccomo ADS) 

-7Ad Bahco É dom osseuaibvuimento geral! ob) 

ofe atas? sÓ À ASNIA. 2H MNAtCNigNCO av exe- 

“ouço! dás” decisões do Conselro? de Administração, 

5 pira ao sabuveter 4 aéenBeração do! Cunsélho” Geral, 

NiaUnlaRTefta! ConTacddo!: iispérideráo comunicando 

948 %oVvério Foda” a “Hécisao 28048! Conselhos; que dôr 

“IHBhraRia (Dé Ters? dos dsttátosõe áds interesses dobES- 

49H00 AO Suspensão eóhsiderárisárha lévaritada, seis 
 djãs Hepuis de! imposta, “O governo, por sum partes a 

“fã tiver Rótffrtiado, (Por meio de comunicação! ófi- - 
A URTE, ida “ão Bane6y: - st ob aoTisdoib;2ob sis 

CAN WST1eg, Cíddas estas etaae Ab Ae pt A ERES suficien- 

AS que Ao =stado do ácautele” S Serls interess Ses ? 

os y UR nente. Toe O, o do Wsa dúm pre- 
SEIA ereên jo. SIRaF a AQmimstração 

Hex t 5 Í Ft ; 

os NE o pe 6 SA Sidaa Vidas filo m 
Cc 

e gago, do 2inéh o o SM travez dá dá acção de dois ou 

à o * “corre fla ios O ASpOA por UA BEL-faláh- 

fariipar] SE à Banel, bah Sa 
é É o AN FA | de resérvas né SAO Bs Va tofes 

corresponden io para queimar n ge m:.: da Va- 
sto pPa- escudo, por Mais ACARI que 

OofosTICinimbs 8 ISINSESIQO 
AGE do esc 

——. 

à. e. A oragem fic PongAR So “valorisaçã ção, São 

sms, da « SEJA, | Ee de e, Es feita fá tústa 

- mais ip na) a que essa vi “Va brisa são se 

tenh a peds o E GE ido 4 acção 

ua um, b of pa Aicular, em Eneanstan- 

NE tt as q dias ia não “Tm cerceido 48 suas 

Fá WA dE CRUHÃdo AR ul temiprezas Héficitírias 

e ru ruinõsas afim de, tanto ai nto póssivel, 'úbordifar * 

abs Sezas À áé Suas fedeitas ; não, govetho tem 

| EE RAS act: ane te, é A Rd mit? tWador pér- ” 

“du 85 + a Ti Los bd Taséos, MAR nde o que 

miônio. No éaso dum Párúcular, uma sine, nest. dB 

tal alienação E rsé-Nia ri Nó tão do Estado 

porto As sês, ehama-: fee TE fe ação. Mas Ho findo o 

CASO É É mesmo, é séquencias São erfeifamen- 
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psomestençia-do Grahicas de Qualquer- Dia.— Prefáciado..p 
A 

Publicações recebidas 

E METAS 
Oo de Blasco,Yfoi posto à! Yendarim,. 

Maia Alcoforado. 

No seú genero de literatura conseguiu Maia 

Alcoforado exgotar a edição do seu primeiro 

livro “Cartas que Vogam», e estamos certos 

3 sun opn:9VE.0 seu novo livro, terá o mesmo A 

ces — preparando já 6 Seu autor dutro tiro jintitu- 
123 Sofado" FTerfaãe! Mar" ! Agridécétizos-os exem- 

om plates FóOferecidas! mou) 

a JO Recebémos 6 n.º 1 e2da VE série do T'Vano 
ESA, igêste interessante Boletim-da Associação: ds 

o Estudantes de Agronomia e: Neal Aos MO" 

napaAganda Agricola, dirígido, pelo EX.” Sora 

io, Mercês, de. Melô tendo como s secretário 

jornalista o) ST Miguel Rico. Sei 
se rr "* 

| 

HIMSIITNRIO 

O STUÍS 

Abras Pú licas Áina, ista, “Publica ão da Às- 
AB é 1açã é e o Civis Serio Ro Es, Ff 'sociaçã os ; Engên 

219% Rété mos o n631 referente a Dez emmbro 

Ot Sup 9 géeto2a, SENTO esh HF” 

“Raio Oleo Recebemos o ão 6! dg ivot: XEM 

(45 £1UN0S feferente 16 de Fevereiro do EOSTORIA eo e 

in$e iotiodisdoinmesmosmêssib 2osbtolasit s/ofor 

PERSA Eléttricã: UReoabENIOS õ fi deiadh Ny Nota: | 
kn é olnsiment: ESSANSPISIRAR À FORSIA de ATP 

Hluesdos correntes, ;; | 

eBrazil: Fêrro, Gaiviha-Ble violas Semanal, POA ASR 

slonos mEconomia: e: Finanças; es ecoleisasib 2o10id | 

3b 5º êisa Vol. XXVI, Ber, 5,382 do ano, RV ene sofa 

Banca, Ferrocarrites Industria y Seguros. — Revista | 

0. 210qg subo cidade, Comércio, Obras Públicas, Mer | Ob 
fila, Nie aciÕ, Alriciliara 'Adiánas. 

é 20119) .oMinas é Trânsvias2/AH0/ XKNXNPh.B1d€OR0 
nbitrsz ondes Fevereiro últimos! sn T19vO0S obs biuntioaoos 

POUCA de 15! Cárninos le Fierro s2RE&ista! Tédnicwe | 
esbnu ioTnproficional: : 165 Tres ógmal: nie: csbisa A) 

ob 16159 Nº 34311 do são: LXX, referente;a.401de, Fe” ] 

17 NVEFSIFO do corrente. ob: tfino 8 1095 80 

o Of 

te iguais. E só por isso, só porque a valoaisação do | 

Jeséúdobriad se resto fazeido: compeibdeviasfázetáse, é) 

O que lui nor Sosa tor Porque; ácabadós;ex' | 

os |! valorés!/ de; que 10vpais 

ISTO U 

dO il 
Ot IE]. BIOT 

HO, Mm 

[9 

aaa Mio dose ae DAE gui, Ob 

PoBolagheienios ha Antexéspéra! da Féurião? dos decio” 

Slfisfas de BHES de Portugal; e?hão” prdenios prever) 

ANTA resultará do embate! desses AtCeronistas 2 Osiver 
Hadeit5s É com” 'os falsos /aciónistas ébjá Tistá 4 EO!) 

Piblicou, e que ali ão como sutiíples testes de FER) 
do Bóveino: 'Quété-hos parécer, Porem; due cestessado| 

ao! à multior, até pela SiMplés'! razão detjas” | 

 desttobramento, “o boda” idas dutões do Batrizorque ) 

sEtido  teáfisou por ' umas! tantas cabeças dá sua fer] 

"ão, entra ABS Ida ifitos do Código? Penáli ANha6/sSe 

ade a Lei 2a pésar dê vivermos énio Democracia” 

“Ehjá Lei para todos; excepto para o Estado. E,/ port j 

bh Porca tado! é Possivel, aguaraénios!, 1 os
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JANISAMAA 
CA 

“ibótadg con somistiatóns Tsalyv cseuod: à como 

Linhas, francesas, — Segundo. um Avisos publi- 
ado pelas; Direcções, dos, Caminhos de, Ferrp do; Es- 
tado, do Midi, Norte, Paris a, Qrleans, Raris-LionrMe- 
diterrâneo;; da, Alsacia e: Lorena e, de, Ginturas de Pa- 
ris, desde -Li:tte, Janeivo último sassobretaxa; sobre-os 
ipreços das, Tarifas;em i vigor,que era ide 1/70///telavou- 
sea 190 Yparatodos-65 transpostes, (excepto. osde 
passageiros)» tanto jem; grande comonem pequena. ve- 
Jaecidadeb asib. Ot sb DD plo, sbisaisdêjias sinst 

"obrEster aúmênto:potén,onãosézaplicáveliaas pacotes 

"postais letàs Femessas feitas ao) abrigadas tarifas espe- 
Ceiais: 8H 037 (géneros frescos), 118 (periódicos)! e pro- 
Nisóriamente aos adubos (Tarifa sespécial 22-122).mua 
kb) A smnovassobretaxna 2hãos está-osujeita abrimposto, 
como ; já sucedias com iaranterior, ce incide tantoinos 
pcs deu transporte" cómo nos” de. despesas ácessó- 
ias: Ac Eetdionu arroio 

PA fEHa déste aumento de SOBPetARA, foram” também 
No os REBÇOS, das despesas. “acessórias, Aude 
“todas ao, dôbro., Ot tidabta OTTO 

cOs «direitos de” Tegistoide bagaineam foi elevado de 
75 cêntimos "à 40 é no” dos dêniais!transpórtes de"15 
ls 30 cêntihros, Os dê carga ê descarga é “evoluções e 
manóbras de frs. ÃO. a 4,60, e,para. as. remessas de 
Vagão .completo,, de frs. 1,50,a1/3trs; por, tonelada: 41 

As remessas de peso até 40 de o ESSNEAIAEAD. 

x direitos de earga é descarga! 

Su Para os, transportes, fuhebres e ONE ante, 
Seitas direitos. elevados; de 3, a, 6-frs.; para bois, vacas, 
Cavalos E muares, deilji505a Bs frs.iporteabeçarvitelas 

“e porcos, de 0,60 pot CABEÇA" 41,20, é gado miudo, de 
O, 30 a a 0,60 POr cabeça: nizao él aubot ns SIG ' 

nb O eaiEo Savio AR 

SO: direito, de. transmissão, entreilinhas de, idiferentes 
"emprezas| "queinera»” de 0,30patacada administração, 

Passoti” a ser de'0,30 Fis! para mércdaorias! 150º pára 
Carruagens, -0,65 para Bi obs EtEG,30 Bat CDA Egãdo 
Shino! e is Wir gron std Sivilanoom EIbéçã! Para os 
animais Perigosos" Ficam Sendo He 0/75 HsO pop taBeta 

u163 18 0totias IO cana 

ET DO? 1 nin st 

OA 

ne ns 

"Com sujeição" o dicas dei! SE cobrança por 
ágio, Actighihem ao Existia está do ançã. lide 

VU SE 110) Si Hi BU DITO 
Finalmente os direitos de SS soeenas estácio- 

ER to RETOS de, gnindaste,, ete,, fóram 

. E NA S as foi mos ívado pelo agráva- 
PU CERA bjs É tantes, d à elevação dos Ar 

id: do, pessoal. e, do, reguldmento, do horário do 
abal| ho, o que represerta para o orçamento, dé 

Ano um. aumento de Eh one: 

1ApiNÕES de françoss; 21 suns sup 3152 obreuO 
Á receita UNA NEN Cotas e tom o 

aumenta! das despesas rsacessóriass/ideve selevarise a 
1.032 milhões, ficando ainda um deficit de 40 mílhões 

te 

072 

Pififego Ae mercidorias 

ovo 

que des ABIT, ESOIBIANMUTTOAS a 

Linhas italianas. TA Seg ndo as,.recentes estatís- 
Mens "DIE SdS  púlos. comes dé ferro tidos, o 

FER linhas o de Sado te têm ão 
“um SESI Ve “aumento. Resid, netisd, < é Sefêmbro 
“atib. passado tr ránsporiafáin-se SP BBa5 00 ke tonéia as ão 
PR RR AREIAS ara ARS Do 24%, sôbre o O té de 
Agosto, e TETO RB re 6 Inês de "Setembro de 1058, 
PISO RREO vagões eár Dot dia hós por- 
268º prificipais Foi” de” 80540 < Sea um) Alimento de 
BT 310), Sobre tos éarregados df Bu mes do ano 
anterior. SEIS 

91A A niedia de utilização de Cida WABÃO fot teduzida 
A idos dias ue! 28) horas” Pot Hánspórie ent vez de 
Seis! Odms lê Quetorze oras em 1023, %0 que inanifesta 
"itia Brando melfioria rá Gireitadão aproveitanisento 
eNUBNRAteRaDIOO estind' 2obritieto 291) tiSbnaITIMOS 

Linhas tussas, — Pelas notícias que veios” pu- 
blicadás!inos jornais Jestranteitiss a Rúbsia iai dentro 
vem! pouco restabelecer 6 serviço -dovcumbóio!exprês- 
so transiberiano que tão bbrisusetvicos /prestoúzantes 
da guerra je 'quenporá nóvatienté! emo comutiicação 
-direéta Paris -com Vládirostok — sivoeisV— sus — 
sig distância— que sebára sébtas duas! odádes é de 
-uêrca de T:0000 quilómetros, devendo esta vidgem uti- 
lisatido”se “vº !trântiberiano; ser feitá emidozêe diasise- 
guindo pela linha do Este da Chin£&06ulém auátorze. 

“passando pela Mantiehúfiasb olvolho o obnugs? 
5 s!)nkinhasnestonmianias;=> Foi rretentemente inaubu- 
vália a1vpHhimeira Inhojérrea eléctricásãda Estómia?igãe 
ubtamibém oprimenramo gériero nos Estádob Walkârii- 
AcosnsiGo19E 107 Mousiv sb 0ia97 0 9 25tion 26 Sing] 

21.) Aolintee tem! DIS Cqnilómettossessmaço em Falhin 
okReval) cbnmsPiasoulas! téridob duas? estaçõessintermé- 
-osl saoênergiao Efotnedidabporsátiia “estação? próximate 
Reval. SbiéTs 0litansd muy 3 sup 0 281 

-mo Aldivhaimportou em 36;milhõesxde: marcos. esto- 
sinianos,5ê scaldida-st que deve dtansportan, env anédiia, 
-«rdoismilhões de Passageiros poniándsizsaml sele] 

Linhas; brazileinass:- Segundos o rblatóriosda 
esCompanhia! /de bh Vitória 2) Minasirelativo aosprímeiro 
2sgfentestre-ide: 0249 fe Fecbita dá ueta: titia ditinginbhéis 
2 51: 035:6208A00, cé> a1idespesazde779 280$360;1:ha vendo 
slpottanto um déficitode 1 48:6608060s71isT189 esbnsto 
Bem s-DBregovêrnmoado oEstado de-S: Paulo: áutorizow a 
Companhia Mogyanaágauaunmentan dent&i9/weas bases 

-sitasibuas dárifassõe os2ivise sb essstgms 26 esboT 
-shi9erOn Ministrorodas Vidçãoespediu aosseuocolegasda 
-sFarenda: aobberturasdê vumsicréditozdê 21 6A20.4908400 
sem;uapólices, parasipaga mento | das sdespesassbomras 
novas liribas mai Bahiazem:Seigipo em MMinas) Gerais. 
-on 12584 AtrGCGomipaninia são »Gaminhosde :Fenros doAPara- 
2imá steve;sno; segundo -seinestre dei 4 923, -areceitiode 
of 42A.3678375; eude -despésa: 5.7,052$8554, dóocguebe- 

o sultastuumsda/idito de 4995858179 2i9Is sb Oogmso 

oborTIDVai serisconstividabaum ainovas linha férreasque 

- partindo odesPúóntal vailaté Môiros: Agtrábs no estado 
de SS bPauto:nOs:1 tna Ba Klhros:.de cánostinução dá fóram 

oiniciados:im 000:,0078 mos cestams £& obsbuies oiqgiia



eso 

“Comunicações. aéreas . 
Bis 26 

à O vôo altimamente. Fealizado pelo “saepelin que 
foi da , Alemanha à América do Norte, sem escala, e 
“correndo, tudo bem, Veiu “dar-nos, A, confiança nas 

ximo, ferão um “grande “papel EM desempenhar : no, trans- 
porte rápido, de passageiros « e mercadorias, TI 

55 Está em vias de realização, pela Gompanhia E rans- 
* aéria, Colón, o estabelecimento, duma carreira, entre 
Sevilha. e, Buenos- -Aires, que se iniciará com E ze. 
eta ; 

'A,casa construtora . Yunkers; de. Dessau,, na je: 

manha, talvez a maior empresa do mundo, para insta- 
«Jan, serviços, de comunicações, aéreas, já elaborou um 

.Programa de comunicações, internacionais, o , qual 
compreenderá três SER linhas com,as,seguintes 

HE SORt So aeIDIOI 262211 2Edni 

140 Londres — Rotterdam —Calónia-Estrabúrgo— 

hos Gánrat Rene Nino galigindisi as Atenas 

to Egipto-África, Central 05! 510 
OE id tam BeAdriaa Clánis, A EmofoeboE duo 
— Praga — Varsóvia — Firth Muniohs- Viera — Buda- 

uy 3 Petersburgo -— Reval —Riga!- Konigsberg —-Dan- 
Azigr 3 Berlim, Colónia o RArigcrdbardeus Madrid 

5 Sevilha ri Lisboa&niso) cb size] ob gúngil slao obuit 

Segundo o ESTA dar REEIOA a distância de ua 

ninegradosasLisboa; poderás fazêreste env cincóénta e 

aseis horas, mealizando, o trajécio de Kienisberg a /Ber- 

-ilimi/.es dei Paris; a Bordeus por;sombóios rápidos) du- 
rante as noites e o resto da viagem ror aeroplanos;5Ã 

nniagem terrestre mais! rápida entre Leninegrado/e Lis- 
do faz-se, em; cêrca de 130 horas; trazendo portanto 

viagens, aéreas uma, redução de (3, dipgrendoxe ho- 
qe 6 que é um benefício grande. gyS 

-'25 Atémerda bcasa Tonkefs cha ETTA SIA ANTAS em- 
stiresas;u comooo etoyd-Aereo Alemão; a Companhia 
Inglesa ImperiabrAimways Ltd:/que se propõem: tam- 

slbeniiêstábelecer serviços reftGlareS Wéreos?B0Nt) 
ousnParecê que atprovítícia renátiá/ da Alemanha'e às 

citidades He Colónive Dússeidori saciáirê maiso úndições 
ofltêm: suará pástos atrebssdeceítro do eriizamiento das 
grandes carreira&) Colónia! &roiponto “de pártidade * 

5 nmoverlinhas! principais estando assim destinada-a uma 
osianpontantíssinao estação icentraknsvã0/4 suinBbanmo > 

Todas as empresas de serviço aéreo!isão particula- 

HIBNTSC 

sireszelprocuram paracestações esportos laértos das cida- " 
Datés de. condições mais favoráveis, já pelos seussterre- 
cz mossdezaterrisagem, já pelo movimento de passageiros, 
caltén das! facilidades; E: interesse das instâncias oficiais. 

“11 Av icasaisJunkers! tomou de arrendamentó. por no- 
siventavanos, ná cidade de /Dessáu; un terreno de mais 
-sdeudois: duilótneétros”.quadrados due sêrve dé estação 

e campo de. aterrisagém.” Berlimb está preparanido o 
siseusporto  aéreo/ que medebiu150: metros na/direcção 
oide-Oeste- Este, e 1.000 metros irá idivecção de Norte- 
mSuly hosconhecido * campo Tempelhofer, téndoõo mu- 
nicípio ajudado à empresa com 500.000 marcos-ouro. 

GAZET A' (DOS (CAMINHOS )DE FERRO 

ARMAZENAGEM: DE. MERCADORIAS 
NAS ESTAÇÕES DA C. P. 

Uma. VACA favorável da imprensa espanhola oo 
” Neo medida 

Como é pouco lex encontrarmos nos periódi- 

cos estrangeiros” qualquer apreciação favorável 'a res- 
"peito! do” que/ se' passa no nossos país, é-nos sempre 

“"Fratóo "registar com um certo orgulho às nótíciás Ou 
"confentários” elogiosos que aparecem na! imprensá es- 
trángeira à medida aqui postas em prática. 
ovPórissó não deixareinos de/fazer especial referêntia 

umoº artigo “publicado na Revista Comercial de Ferrô- 
“tártiles, de Madrid, à propósito! da concessão recente- 

mente estabelecida pela C. P. de 10 dias de afmáze- 

nagem sgralitita nas estações de partida às. mergado- 

-Tias, aséêxpediropor vágões completos; e à qual nos;re- 

berimos: «na secção “Viagens. é Eransportes» do nosso 

numétro | de 1 do mêsfindo; em que essa concessão 
éserticada com palavras “de «louvor, como se vê da 

parte dêsse antigo quesa seguin transcrevemos : o: 

2oxEn > tas móteandias a expedir: por vagón ccompleto,ces bien 

lub. rioso muchas veces portear todo el cargamento y dejarlo esr- 

gado dentro del plazo. concedido, e.a p.rtir del momento en que 
8 a efectivo el suministro del mater al, sun nac endo le remesa «m 
14 misnid local did de fa estxción bxpeiridfia, si los el niéntos de 
acarreo de que dispongaá no son adecuatos a-Ilenr àquela neces- 

ssidadu/ Pero la difiouitad.sube dopunto/stla mercanceia es o-fegi- 
cnaria, de; punto, alegado, de la, estación, pnes en este caso parece 

inevit ble que se consienta, admitiendo que 1 s condi i inessde Ja 

estación lo perinítar, que se vaya; cepositando en ella, AUNq e 

Pihinterrumipidámente, el. tonélage à expedir; dé fórmá quis 1 é tar 
reunido: Cómplero pitda Wacef-se de! fio vê Yano dé dio 

splazes la carga del-vagón: DL à3js 0250, 9b aREZO9 
Esta cuestión que lleva Alarelada la exención pão Sede 

almacenage a la salida, se ha planteado muchas vec:s en nuestros 
'tértocafrites, y ha podido rêsolvir-sé em diversos cásos úlijuitan to 
P$itio/ en Más éstátiones) en et que pueta iritdpositáfido se GO NN- 

» multudosse) la: mercancfa! eh expectátiva de-cargue ef. ctafacióo. 

5 Pergren:genenal.es una, euestión latenie po ser resuelta s-tisfc.o- 
riamente en todis la$ estaciones. o tor 000 

En oiras partes no han tropezado' con esos con n IN) “ Y 

chi SEdsb Dio Ipresehtá! lá Compaíis de 158 cariiaos de liflerfo Por- 
ctegueses (cuba: reds contacta(éoti labespafiola em Badajigoien 

; Valencia; de Alnántara), ja cusl ba pp fi tordick, r. la, seguiente di, - 
gposición. de fecha 30 del passado Enero». kd AO CanBENIA: 

É Segue, a transcripção do Aviso ao, Público da C, Bs 
po cone, o artigo com, as, seguintes. palavras: 2 ÍRITÍtIS 
Po” «De todos, modas ;merece sefialar ré la mencionada gonçésion 

de carácter general en aquelia, red, salvo conta. las excepciones, 
porque €$ 1 fndud able que constituye uma ápreciable Facil K) para 

fráficos. SGEITOXBIXHE O HINBRS 

“Esta Apredideão E a melhor EluPár, que póde- 
ria ser feita das palavyr as de fouvor' que fivemos 0Ca- 

“sião de escrever” EM darmos à à notícia da medida pro- 
Pmutgáda CP. é que já está sendo Putitizadã ue pela 

um genstu vel “ntúitos expedidóres “que nela encontram 
benefício. | 

' 

Quando será que entre nós se começará a pensar 

) Wisério na navegação comercial aérea? 

Sempre os: mesmos a caminhar na cauda Um pro- 

“gSrêsso, ;



GAZETA DOS CAMINHOS DE /FERRO) 

IG CORMIM 

VIAGENS E TRANSPORTES 

A C. P. vai PRA Na Preços 

de transportes 

Confirma-se a notícia que demos no,nosso último 

número de que a C. Pi estava no firme propósito de 

pôr em vigôr medidas beneficiósas para alguns tráris- 

portes, as quais serão, com certeza recebidas pelo pú-. 
blico com geral aplauso. 

Segundo informações. que temos, dependem ape- 
nas da aprovação do govêrno. 

Uma dessas medidas, é à reducção da sobretaxa 

em vigor de 1.000, (multiplicador 11)/a 500 %, (mul- 
tiplicador. 6) a aplicar. aos transportes em trâbsito para 
Espanha. s/tóti 

leual 'reducção! será posta em vigôr para os tóróS 

de pinho para entivação de minas, para serem expor- 

tados tanto por mar como por terra, o 

O mesmo multiplicadôr 6 passará a ser anticido: à 
lenha, e. à castanha trânsportada-em pequena: VEIAS 

dade, ; 

O vinho é também úma das mercadorias que a 
C. P. pretende beneficiar nas medidas projéctadas,, as. 
quais, consistem na concessão de um importante bo- 

nus aos exportadores que efectuarem no prazo de um 

ano transportes de determinadas tonelagens, com des- 

tino às estações de Lisboa Cais dos Soldados, Braço 

de Prata, Alcântara, Terra e Marsenentrepostos, é cais 
do Porto de Lisbõa. 

Será restabelecido “o .regi'tie em tempos em vigór 

do retorno de taras de vinho transportado de diversas 

estações, das linhas de Leste e,de Vendas Novas para 
as. de Lisboa; mediante o pagamento de uma pequena: 

quantia, e será baixada à taxa aplicáveliaos transpors 

tes de vinhos das mesmas estações para Lisboa 
+.,A, sobretaxa actualmente em vigôr de fu por Oh 
neláda parva. os transportes, destinados aos entrepostos 

e cais do Porto de Lisboa, sérá; de umá maneira ge- 

ral, reduzida à um terço. Von so Eai 
Pehsa ainda, segundo nos O a Compârihia, 

em . reduzir, as taxas, de transporte. de mais algumas 
mercadorias, tais como a cortiça eo. cimento nacional, 

quando destinados a exportação, os minérios de fer- 

ro, e outras. 

Derentre-todas estas medidas-cuj-rimportâneia 
É indiscatívelce á1que orGovério/ certamente; não he- 
Sitará em. dar-a sua aprovação, visto os benefícios que 
elas representam não só difectamente para os trans- 
Portadores, como. tambem. para à economia geral do 

País, deverdo egualmente contribuir de-certo modo, 

Para o bBárateamento da vida mas devemos destacar 
como as principais — à reducção da sobretaxa para. o 
trânsito e da aplicavel aos transportes de ou pará os 
Entrepostos o que deverá concorrer bastante /para 

atraír ao porto de Lisboa o tráfego dêle desviado de- 
POis da guerrs. 

Uma outra medida, porem, que. devia acinaIAs 

be X Ea 

estas, Más Ade! HO dg) está ma oo da O PJ Ferias ! 
ducção por parte da Direcçã Exploração do P oo 
dê Lisboá; Gas taxás de Gcostagem, e, cádtra, talvez 106) 

maior, alcance, ainda + o,, regresso aq, antigo, regime 
de cargas e descargas feitas por pessoal do Porto, aca- 

bando-se. duma vez para sempre com o tal regime de 

cãis livre, quê de livre, apenas têm o nome, pois cons- 
titue um verdadeiro monopólio dos: antigos: ATeeado: 

res despedidos do Porto, cujo, serviço te 

molde a” incitaris/os armadores/a conservarem DS nar 

vios ao, largo ea servirem- -se, como nos tempos em 

que não havia cais acostáveis, de irágatas, a evitarem 

a utilisar este ponto, dánido pre Sféfrência a portos espa- 

nhois onde são -mais .bem tratados: +! 
Sobre êste ponto chamamos a atenção dão instân- 

cias competentes, à. fim, de se, tomarem. as providên- 

cias tendentes a evitar que: o tráfego de trâiisito” desa*” 
pareça; par, completo, do Porto de Lisboa, que é O 

mais certo acontecer senão se acudir à tempo. 

PINIBNSS directos, simples e dê Idã e volta, do 

Porto para França, ou vice-versa 12 
UM) 

A Direcção. dos” 'Caminihos de: Ferfo dos Mintio' ez. 
Douro, em vista do, aumento, das. participações dos, nãos 

minhos de ferro frânceses nos preços das tarifas intérs | 
nacionais .P, H. Funs* le 2.de g. vu bilhetes: simples. 
e Veida e volta entre Porto é Paris, fez ÚMma reimpres-" 
são dessas duas tarifas com os preços actualizados, 

tanto na parte frantésã& como na portuguesa, 

ADEIN/ERATICTET Boo WE 

"Vagõe S SE Serie, 

A GoMpaahis io téda de É M:SUR. BAGA em» 
Wolverton novas oficinas para a construção dé Vagõeês" 
de, d2 toneladas de;carga;em, série, de modaque se 
possam produzir à razão de um Vagão por cada sete! 
quartos de nárasstimo. sh ainstizaTi O 

Estas ONEIpêSs rrasp ordem. ao programa de reno- 
vação de material e melhorias à que se tem proposto 
a Companhia, no . estáicômpreendida a construção 
de 2.000 vagões para transporte de mercadorias, AUS 

ado Hiro cad 36 2ORNUIMAS 20M AIHMATMOO 

LTIS BáAho 20 

i fabricação de ra lg 

í Em Separata, do nº é 90, de 15. de Agêsto tú; fimo, 
do Boletim Técnico Trimestral, da União rofissional, 
dos. inspectores técnicos, endos chefes de, secção fãs 

caminhos, de; ferro, e; telegratos belgas, publicou Mr, 
J. Servais, chefe de ensáios métolográficos dos cam, 
nhos de ferro. do Estadore, secretário da comissão de 
recepção do material de via, 4 Algumas considerações, 
sobre o estado da questão dos, aços para rails na Bel- 
gica”, Estudo cuidado;em .que.o autor, nos. SAIA as 
dificuldades, cam, que; se, tem; de arrostar, para se ghe- 

gar à uma, fabricação perfeita, nos altos. fornos, do, 
aço com a dureza e mais qualidades necessárias para, 
um .bom carril..No seu trabalho, que revela. conheci- 
mentos profundos da matéria, vêm, os, vários resulta, 
dos dos ensáios à que os aços São sujeitos, bem como 

as estructúras udasy mesmas" vistas ão microscópico, 
Agradecemos. o exemplar que nos foi enviado. 

Ian st) 



ses 

A | RBTEIRA [A Dos ACIONISTAS; Na 

COMPANHIA: DOS CAMINHOS-DE FERRO PORTUGUESES. 

Buóiodade Arofinta”— Estatutos * dé” 30 de Novenibiio db 19945 
sos 201109 nb Áhosa50,/ 700 esti eourssA9 Do TNT RE 

sb ia isto Moo signos RIR sv aár acsobngd 

NAS ALE do. coun PARA A HA ões privile. 
enogPim io das Ta E À o É Si E 5 SINE NIDA 5 

-nb£ DA str NES Deo OT be! VTBV! 411: 

DEATH IBongRi ciijô valor nomiha Ve de Fr. So Fio de 
3 SIS é Fis.9107 a É o dé iso ces ão sujeitos [ad dbçãoldosri 

imp. stos, à Fran lo, 1.º semes Para, 

IA ps io oe FLONGUTAS ETA no? cOTáç (o) ha Bida de Paria!” 
IMITRIIVI. Ro eBIBUDTL SD CINVBICOOS el6O: RIVER OBA SUP 

sh023) AS si5diquido, à re eber: Oo 8i25 RH 

co. oupons de SC DVLIMBÃO Sad. tisPessSGA59 DIO . 

-nfia Db es: 84 o ocre cotado 8,50, 

ANA dê forem! Paga Soriano nato em E$s-5 

cud.s, (aq. câmbig do dife) 7; 1,656 Ativo é 29)6SDHh91 28IO 

o 5 RIAA IA Oo leon filo AEEiA (bs privite 
de ira Baixan, e do n.º, Ea 

& ão o So SERIE O bo | à É. io Ato) eheh, érles ao 

Ob abas semestre de 192 tamiz ,20)9s1it dotastfis 
Estes Gotpons, 8 Que São o elórin 6 nstdoFis: 7.50 para 

os d 3%, «Beira Baixa», e de Frs. 11,25 pará os de 412º —são 

S £; paso Portuga] Escndo dordia ou 

bo chibos Es ADE eq UR s/ aro, See esco Sopão cânpa del dia ue. 

OS Ortádo es EuçãA LHtOmpS Úhdt/ 06 Séiis' co Hd: apenhio,,. ds 
ESTAR vs 2! ragfniti bs frmul, dhes oolgações de Tí nédy dar q 

coupon da BB iaPri 
gemia ide mena 505 STEÃO 6; éstá sujéito u dedução! SS ANCIAES! 

tribuiçã uue Me redizo Misto, Meca À aânte-vão, 1655 cOMAGÃO no, Estran-., 
geifo, é que reduz O va 
idObEXNENIOS 2099TO 20 Mmos setist esub 2arsz9h obe 

oeuGAtESE 19,68 ias-coMPORs exi 8S11EO BO OS) 

oa ” 3 jo 

nin 

auto P 

. 

ANE 

Os pag mentos em Lisboa ae na seje da Companhia 
estação do Roc de BEE os RIAL IÓIS o e, OE 14 às 15 
horas, a 

Os pagamentos em França são feitos pelos correspondentes 

da CGMBeRhA conforme os anunçios.que serão publica josnu- 
quete pai 7) OBbguTICNOS E BISQ eSNIDRO 2RvVON notisvio HW 

52 Caindo de Biro Pôr uguesês Lista, 18/86! Dezéêmbrlo dá 
19342 6br5 ód 6B85sv mu sb OESST É NUSUHOTG MRSZOM 

“O Presidente da Comissão Exteutivaçinaup 

“OD 29D SMSTROTIO oh fará AA Med dus FS Ea | 

oizórinia Mist sa aup q IRSEADÃ £iTSiBIm 9b obosv 
ORILTIZOOS E hbIbISS TO i5 IEUD nf FINIBAMOoO 6 

eU  2LNoDEITST SD SOQeNTA ginq esogav DOU. Sb 

COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO-PORTUGUEZES 
a laidia alas 4 fsaiaãdos 

Ventd fieundoplaiigo pa tyiadejra 
Est. Companhia e Fãs vender nas suss Oficinas da Fi- 

oo dá Fo *p diria para ttudefta! comºas segiftes Eurac- 
fageeenos Obi P sbolencamihi| coins musicA ol 

ão Ltoara pogh Captiinat Áso?m/f? Aftita pe ISP 
s 'horisôont ts Fólog Opara” alimentação, fa dis É 

OTTO STAN IAS ETs 1 2POIRINS SD 919115 ZIRVISO . 

o Sugere a disposto: à pi 2 porta fefros AA 
tr De yo tb Inaiein óbD 6ES0SSS7 

és mão 36 SRA, AGO 1ERh. MBIRIUP eb ebsjas 0 atdog 

28 FAS! bs Str fo alkm pao pedasbiva obut2A3 Foo 

po eos xi PORCA OR ASA, corrente; tr 
dif ED EstntA 3 d'tgta Confpinfita, na Eígueira ' 

IG EBAH Sa sabebilaup 216 9 EISTUD & fue axo): 

A CGA 9 SUR aaa ME draho de ádfar-à VERA 58 6 maior 
eço Gferedia SINÇÃO AREIA TT ED CObRIRGSIQIAO: 2ONT9IIT 

HO SOS cosa 2096 20 9uUp navio 2ob.2ob 

igboaoTIM 0€ Engánhe'ni; Dirneton da Faniaoaçãos as 

Obeivrs iol 201 2uv VYdageim Abranches oo bETRÁ 

GAZETA DOS) CAMINHOS DE' FERRO 

+ COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
CATAQIII ABRA MIA S12ODAI V 

Admissão de caldeireiros de cobre 

: ; vs 
Admitefh28e c detros FRCBES AA os érs fo) E ABTIDO em cal- 

dei ias de SEOCUNES ESINGAENEA) 3D 

Para tratar nos escritórios da Adminisiração desta Companhia 

-Ród Victor Cotd6h nO TULisOAS nos escritorios dos' Sm Vobo 
& Freitas? LtiteRnarintante Dv Hênrique, 39-Porto, 6) envrFigueia 
ra, nos escritorios, do Servico: dis Material Tracção e'ná Searetaria 
desta Direceão, onde, $e acham, Patentes as respectivas condições. 
de númissão. 

Figueira da Foz, 13 de Janeiro de 4655. 2O Eligénhe:! [xd Dies 
ctóri da ERDISP NÃO, pa UEFARINASETTIIOANT  Obriead 

DoGbSEVOTOS CDIERH DA) 15 281º 

bptbS87 mn gxeSTOO?S ED fo D: enasnb emo 

Fenda de carris. e NERI de Lanris usados... 

ETEBSG CO MPatihia tem para vender nã! sus estácão dá Fibueira 

da Foz, grande quantidade de c rris dos compritmentos/de 7º) 95 

ede; eis desesrris, usados, podendo, ainda prestar 

eNfA Bom ARLIIÇA Fm UpRIRAS Ampertapçia. senado Gene 31 
nhas minas mi nas, em postes tele Taficos é ene 
elecirica, e em de onteds aplicações Berdes né dons cão 
a eaics 152 À BIBdeRO DIBbsSIDI GM23 () 

9 /O5sesmreçõo rsetentas centavada quito: Cada des custar!) 

tidas. Dto 

Op PATSAA o Seu IPUBRRPr AOIAmEATO dao 
lin réctamente ao Serviço d dos Ármazens r.es em 

E IRIPRSÇIA eBDIDSA P1590 
SO ainstrongemi ff get Pircão Fo ESlSpR GIRL 

Mmuso oSssINV ON Mate! oagéim AVARERAS TO 206 20h 

“ash os ensatlonot esbaticiísiob ob 2stroganfPbons 

peteca so a mgesee Ara afavena 
JCOMPANHIN NACIONAL DE” CAMINHOS. (UE FER prio Po "1. A É) 

TOR (119 Venda de, sucatas, Daruis, (etoy,- TRIO 

inetavib abrobtihogensst-odaisosb aee) sb onots1 ob 

EIRRo Aero ropóstas) na Sede da Gupta ba ROS do 
LABIAL A TAB at) BL dorcurrente páro d oómprao des begtivs 

tes /antenih “NR $abpe avagóns sanp 
Tua ou 8. 

j Er i: "866 RDO ME ERAHAO bao Rafas! AL nado 
350) filos sega SBIS! ébrde Atos de Miqutuas, 
GLTÕO Kilos dê dçordé mins dE Widlgont, 2800 Kilos desaquide: ahbisa 

dessuspensão ce chapuesss 300 Kilos déseriro, forjado diverso; 8,400, 
Kilos de ferro fundido diverso, 1.500,K de colin 97 bi), Pis 1 

Eidos Non ds 250 39d bebe ipê Y Vl ilhas de 

CRIS ; VER AA EA 52 SEU RAD 
fassa koithos somos aist asno bro75Mm 

19? ob 2ohánim co of do tl toobsmiosb obntuge 

ATENDIDAS 

SUIS 

Our8o de:cambios, eomparados 
Anininanaaadads bia eóatlodaaetalnidajo dinda rp feet aan 

087) 20 BTEQ stents fEmds de Fevereiro] Em.28 de Fever, 

ob lk158 imoNoOSS 8 61 fonafánor Vendeaot' Cotiprado? 1 Vedubdor 

EQRARASDD 20MOvVAD esir 99.000, | Esq) 
ARSÍV aos 5% No TI i 

1.125 ' 
Madrid] stilamdne. s4 ondas fe 2.770 1 219a0ek 220809 
eqáteo 9 b* estioqesh1) vos No BeoR As. 800 
Amst 8.290 
NewWIYoOrk i9TIDI(ÃOO disusda 8000 20.700) a1:0009 

Haia biivoob db ORM H BOW Fi AFA 2668: : 

LS + 110803 | £1.6507 Bruxellas : 
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dp AAA TERIA AS SALA RAMASAAS ASA RARAS MALIAS ASS ASA SS SS SAS SAS AT SDS AD ÃO nat 

SC RSA é PI a pisa es AE AA: 

. MAHONY & AMARAL, | de Travessa dos Remolares, 23, 1. 
LISBOA 

o 
5. Materia é Cintcalam ( mido À 8 e. FR SA es EE 

É cas dazSogóté de BO O E Abe AL $1LÃca tivas as, 4” “ a ao "ves 

. be | compl Tas de forca é de luz, Otores, ealdeiras, etc ias SS E UeS, ele, eleb todas às O o "A 

» Ascensores +« monta-cargas ivdráulicos e electricos. At fdo era. er SS A A denosito em Lisboa — Ma- 

: chinas-ferramentas,- Metaes em bruto e em, ubras -Vigamente de ferro e aço Ro IT T + LE ooo Os dr 

ww para, UIsiro 8 —- Rails, d'aço. — Espelhos, vidio! potídos, — os para incandescencia. 

tá VEDIOR telégráâphico- MAHONY- RR IOU:DOS.OE E MERO TELEPHONICO HHÇOO,6A .927 

Detsssaaasaassaastassaas RA SNOUARNGBA SANA FNNGGUNAS CEARA ASA BRA A TARA RA A RAR RASTA 

AWEHECIT MA AOTte 

“NAÇÃO! PORTUGUESA 
Abr. 6 CUTORÁ WacIONALISTA 

“Director: “António Sardinha 

nº Aida, ão e Administração 

“Rua o Horia CA A | 

a Telefone CT LiSBOA 
SALSASGAAÃAsM 1 

OLYMPIA | (de 
Muatinces eita todos 

os dias ás 2 horas 

é jo So he séIBNSRS anmosorm 
9! POLÍTICA! LITERATURA 

| RENDEZ-VOUS MUNDANO 

Côntinuação do sensacional. 
film em episodios e ECONOMIA —, Ed - SOCIO- 

; x LOGIA, EE de NE 

H Corre de Neslé Vit . : Ex Eira ua bs CODERRE Manto 

| Todos os bons Sort 1gueses devem ler e, 

P= aan é cr: mm sTassinalveStá novista, gquendia a dia se, 
' 

+51 afirma e, se impõe, Aevantando é no= 

me de Portugal, Brevemente — Cólossal estreia 

=. Pp nº o RAMAIS MECHANICA 

——— : SF a vapor RIBEIRA DO PAPEL 

| TINTAS PARA ESCREVER DE.DIV BRSAS QUALIDADES 10 COM-AS DOS F NTES INGLEZES, SE dk OUROS 
te seda, 11, linlto e aj e id te 

it imanehado: Enca rega do os fios à) MeRo”” | fio proce Jense da! &. 

du reexpedição pêlo da, erro ou A A outra via *” F ntão: y 

FULILSI UOVERA Dl o 

ANUAR RIO, EGPONMESRSA Alo) 

ES 8S DOIS VOLUMES, g:0029/600 DETENDEREÇOS 
4.000 PAGINAS DE TEXTO — 

= am teia 

— Desenvolvida informação do Continente, Ilhas e Colonias 
issuno mo : o [9297098 

e , 2hriPraça dos. Restaurar res 2h. " 
HHNAHAG & JILISBC 68 é t IVAA 

mor tecedores «e Choques:. e MDeRDanthos de, engate .dos-,caminhos de ferr 

'WESTINGHOUSE 
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84 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO". 

“Banco N a cional UI tramarino 
Sociedade Anonyma de Responsabilidade Limitada 

CAPITAL SOCIAL, “e FUNDOS DE RESERVA , CAPITAL REALISADO 
Esc. 48.000:000$00 Esc. 30.200:000$00 Esc. 24,.000:000$00 

À BANGO' EMISSOR -DAS  COLONIAS 

SÉDE EM LISBOA AGENCIA EM LISBOA 

Rua do Commereio Caes do Sodré 
CODIGOS: Rigseiho, A. B. O. font EnitioN), LitBER'S, Pico! BENTLEY'S, IMPERIAL, PETETSON'S 

ENDEREÇOS TELEGRAPHICOS $ COLONIAL E EM ERA Paus, PIE OR É KrinsHassA ULTRANACIO 

FILIAES ; " 

INGLATERRA—Londres, 9 Bhiskopsgalé É: ; FRANÇA — Paris, 8, Rue do Heider 

ESTADOS UNIDOS-New-York, 98; Liberty Street 
BRAZIL— Rio! de Janeiro, 8. Paulo, Pernambuco, Pará, Manaus 

CONTINENTE— Aveiro, BAR os Beja, Bíaga, Braganca, Castello Brânco, Chaves, Coimbra, 
“Covilhã, Elvas, Evora, Extremoz, Faro, Figueira da Foz, Guarda, Gúlinárães, Lamego, Leiria, Olhão, Ovar, Penafiel, 

(Portalegre, Portimão, ; Porto, Regoa, Saântárem, Setubal, Silves, Tórrés Vedras, Vianna do Cástello, Vila Rex. ii. 
Traz-os-Montes e Vizeu, 

ILHAS ADJACENTES—Fundhal (Madeira), Angra do Heroismo/é Ponta Delgada (Açores). 

AFRICA O RLOLIANE. S. Vicênte dê Cabo Verde, S./Thiagade Cabo Vêrde, Bissauy Bólama, 
WInenassa (Congo Belea), S x 2ADIDS, 'Prinicipe, Cabinda, Loanca, Malânre, Novo Redondo, Lobito, Benguélla, 

Vilá S!lva Porto, Massarwedes é Lubango. 

AFRICA ORIENTAL=BEeira, Lourêénço Marques, Inhambarie, Chinde, Tete, Quélimané, Moçambique e Ibo, 

INDIA— Nova Goa, Mormugão,; COS Xmdia HR EGU —CHINA—Macaun.—TIMOR—DIili. 
À a AOS » 

Fiel 

— pinto & Sotto Essas 
BANQUEIROS. 

ISSO Rúa do Ouro, 418, 22 
“PORTO “Praça da TIBEFANGS: 28, A 

O 
PAS 

RO seaNtos em Portugal do 

- BANCO PORTUGUEZ DO BRAZIL 
Depositos á a ea prazo, 

tb 2oContáas corréfites ém moeda nacional e extrangeira, 

Saques sôbre o pais e estrangeiro. 

Descontos, e tansferencias. , Operações financeiras. 

. Fundos publicos nacionaes e estrangeiros, 
A 

=. 



GAZETA DO5 CAMINHOS DE FERRO 

Telefone=-C. 890 Tel.=KOPPELRAIL 

RAR ua: FÃ dA BEEÇo 
ARTHUR KoPPEL S. À. 

B M Barcelona - Bilbao — 
ERLIM- WI ADRID Cartajena — Lisboa 

FABRICAS: 

Bochum, “Dorstfeld, Drêwita, ordhazsea, Spandarz, St. Loerincz-Budapest, Vysocan=Praga 

. 
| L Locomotivas 

Vias ferreas 

portateis se fixas. 
Escavadoras 

ae Carros de 
Guindastes E ie DÍAS, 

todas as classes 

Orçamentos e informações gratis por peritos || Diridirse à representação 

: ERTO PEGADO 
tecnicos DO DEE 

Deposito de material «Koppels de via reduzida | Fernandes, Bragança & Pereira, L1,ºº-—— 

: RUA DE JULIÃO, 4 1º S 
em smazem po paiz Apartado de Correilo-97 LISBOA 

o = uia 

— SOCIEDADE TORLADES 
ENIO ARE AAA SRS 

32, Rua Aurea LISBOA 

AGENTES DK 

Furness, Withy & Lt. Bureau Veritas 
—— 

CORRESPONDENTES : 

Em Londres—Lloyds Bank Limited: London County & Weéstmnster Bank Limited; Brown, 
Shpley & C.º; Hambro & Son; Barne Brothers & C.”. 

Em New-York — Brown Brothers & C.º. 

Em Paris—Crédit Lyonnais, Banque de I'Union Parisienne, Banque Française pour le Com- 
merce et VIndustrie, Société Marsellaise de Crédit Industriel. et Commercial, Lloyds Bank 
(France) Limited. 

Em Bordeos -- Lloyds Bank (France) Limited. 

No Brazil e Rio da Prata — Tre British Bank of South America Limited. 

E em todas as principaes cidades 

E nb oa



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

"GORDURAS E-OLEOS, MINERAES; 
x DA — 

. Vacadm Oil Compan y 
| Oleos para iiachinas 

P os ME. mais ua industriães, “motores 

Y ; a.gaz pobre e rico, ete. 

- Oleos especiaes para. AUTOMOVEIS 

Oleos proprios para CAMINHOS DE-FERRO 

Telegrammas:, VACUUM 

AGENCIAS/EM TODO O PAIZ 

| — COMPANHIA INACIONAE! (DE, (NAVEGAÇÃO 
sociedade Anonima-de responsabilidade Limitada 

Serviço regular entre a Metropolê &é a Africa Ocidental e Oriental Portuguesa 

Saídas d Lisboa ém-1/de cada mez para. os pórtós WAÍrica Ocidental e Oriêntal 
Saidas de Lisbõa em 15 de cada mez para todos os portos da Africa Ocidental 
Saídas extraordinárias de Lisboa e portos do. úorte, da Europa pará Africa, unicamente para carga 

FROTA D GOMPANHIA. 
eh Faqúuetes VV : 

NYASSA. . . . . . 8965 ton PORTUGAL. . . . $998 2 
ANGOLA AR oo ES oo dadas A bes ARTE O AR RPNOAR AS: É. é | AR = 

| LOURENÇO MARQUES . 6355 ds ich io, AEREAS OIE EA A. d do. e 
| MOÇIMBIQUE . . 5771 MANIAS 0 T/ 1 (1000 IBN ODE E 

AFRICA, . Seo 5491 >» BOLAMA quem dies ac É O 
PEDRO GOMES, . . 5471 Ae RREO o E a rar 884 . io 
BEIRA , Ú ” be A s! 2 " 4873 ANIBRIZ.. , ' , . s58, E) 

| | WVaporesa de cargá 

CUBANGA., . . ., , . 8$300 ton, CABO VERDE... . ../.:./7,65200 ton: 
| S. THOME,. ENE ts 6350 . DONDO . i o (DO à» 
É ; : LONGO. .., : 4 S080/ton. 

' Poe tis: Rebocadóres no Tejo: TEJO, CABINDA, CONGO 

| | TODOS OS V ÁPORES d'esta Companhia teem frigorífico, luz electrica, excelentes acomodações e todos 08! moder- 
18 n 8 requisitos de nave, ação, proporcionando aos srs passageiros viagens rapidas e comodas 

: . F LISBOA, Rua de Comercio, 85 
Escriptorios da Companhia: PORTO, Rua da Nova Alfandega, 34 

Telefones * Administração, €. 1527 — Chefe do Expedient , C. 1600 Informações C. 608— Tesouraria 
Passagens, C. 26605 -tomissariado; e Serviços ess ear Ser 202 + Engenheiros (Caes dar Fundiígão), C. 3952 Caes 

' p da Fundição C. 2087 — Depositos e Armazens, C. 1012, | NO 

AE Eat , . = ss 
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e— -= +. me o flor —— — — = mo tin 

F MEIAS, ATIRA Aco DFERTER Fabrica de Papel da Matrenã 
IGONAS-MAGNIFIC . LIMITADA (* j Camisaria Modelo) VoreTeRá dus [5 / mátrers-Tomer | =

.
 

: Ebta fabrica dispondo de maquinismos 
bw cmais ap-rieiçoados para a sua in jus« 

iria; tem sempre nos seus, depositos 
papeis d v.r1sos da sua produção, taes 
como” almássos, escrit-s, impressões: 

" capas em diversas côres e outras es: 
pecialidades que podem com vantas 

BON eIgem substituir os estrangeiros. São 
us. melhores que se fabricam no Paiz 

Te comotihes consiferádos, 

DEPOSITOS | 
febo os R. dos: Douradores, 104) 
Porto =R Duque de Fonté, 964100 |. 
CIAL Idfóne de Eiaboa É. 2358 | 

[Telgfong do Porta S&A 

End. telegr.: Fabrica Matrena — TOMAR 
| à 

: 

A CASA/QUE MAIOR SOR- 
TIDO TÊM É À QUÊ MAIS 

BARATO, VENDE 
E im o Cór bs) 

Rua do Ouro, 117” 

Secções de luvaria, gravata- 
s LETRIGIA. 

tb 4 PoeSsanta Justa;a7 POUT 

Bã
o 

NAM yu De 4 Pis F, 

ria e chapelaria x 

À . , MS II=CATANS) 

| 

OLYMPIA 
ssãÃ 

Ga e dos Gamidos de 

Matincos 52 A car AESA OVOM Révista FT ésnioh y Arona tona 
os dias às 2 horas ” 

RISE INTERESSANTE E /ÚNIGA REVISTA) 
EA DE ASSUNTOS! FERROVIARIOS 

QUE SE PUBLICA EM . 
—— Preços EA 

ESPANHA 25 PESETAS » 

lHESTRANGEIRO. 40 FRANSOS 

5 

“ RENDEZ-VOUS MUNDANO 

Ex, 7” : 
Continuação do sensacional 

film em episodios 

E E ASSES CT a idea: = ugee=! FA Corre de Neste Mo meancão | 
! | EV > ch Cuesta de Sã CANTO: 13.1 

| PR. DO RÁ NA VENTA: TM LA À ê piso, | 
Brevemvente —= Chica estreia Vi e Rua dos Panelas ze = = MADRID = | 

AÇÃO PORTUGUESA | |Manual do Viájante UA el) 
REVISTA DESDLTORA NAGIONNSTA- res H4 ff em Portugal, - 11. 

RE. AI É E apa Quem me dera já ter barba 1 | 

esfniccssooto —— .. rat n | é DE MENDONÇA E COSTA 

* | Concluído por p'ra gomprar uma GILLETTE!NTA 

À RTE— SCIENCIAS FILOSOFIA Carlos d'Ornellas. 

| — POLITICA— LITERATURA =. SI 7: 
ECONOMIA - HISTORIA - (SOCIO- ” Itenerários de excursões 

LOGBIA; NETO, ETC, Y f" | todo o paiz, e para Madrid, | 
asda 3 ALS.. h Paris, Vigo, Sant'lago, 

— 

Salamanca, Badajoz e Sevilha 
—. —— 

odos os bons portugueses devem ler e 
1 tios Enconira-se d.venda a 2.º tiragem dal. 

assinar cesta revista, que dia a dia se: 5.º edição deste Hanual 

afi now irma e se impõe; levaritando o Hom) Páti os assinantes da Gazeta 
me de Portugal. . 1,20 '/e de desconto, 

Encadernações 
simples e de luxo ' 

cxecução rapida-Preços madicos || = SOFICINA-.DE ENCADERNAÇÃO TN = 

[JA PROSPERIDADE||Francisco a. Prosper | 
— Rua do Norte, 28-1º ==) 

LISBOA, === | 
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pari fe - 7 A FT. . 
2R1TANM 

Banco: N a cdoBas o) tramárino. 
Em « semSociedade Anonyma de Responsabilidade Limitada 

PEKPITAL SOCIAL” FUNDOS DE RESERVA ão. GAPITAL REÁLISADO 
TESE. [48-69 d00$06. . - Esc. 30.200:000$00 1,, ESG. 24,000:000$00 

0 | BANCO EMISSOR DAS COLONIAS 
Cf EM SbOA | = i — AGENCIA EM LISBOA / 

Rua do Commercio 1 S$SCaes do Sodré 

'TICODIGOS: Riseino, À. B: C. (55 Enríiox), LiEBER'S, Pisco, Bois S, IMPERIAL, PETETSON'S s | 

ENSERNOOS TeuôRaPRTO0S : COLÓNIAL E EM LONDRES, PARIS, NEW-VORK E KINSHASSA ÚLTRANACIO 

FILIÃES : 2 Co dé bro em BIOT 
VM INOLATERRAS Londres, 9 Bhiskopskate se) E dl sl) el FRANÇA- Paris, 8 Rue do Helder 
mo 128'8 .PI ESTADOS UNIDOS2Néw2V6H 93, Liberty Street 

BRAZIL—Rio de. Janeiro, S.. Paulo, Pernambuco, Pará, Manaus 

d——— ——— “CONTINENTE iro, Barcellos, Beia, Br aga, Pesqunsar Castello Branco, Chaves, Coimbra, : 
- Covilhã, Elvas Eyora, Extremoz, aro, Figu eira da Voz, Gu: aães, Larhego, Leiria, Olhão, Ovar, Penafiel, 

1) ) ogia À timho, PESIpA geo PET : " e dA Dá ES PNY: OD 
JS mr |) 

ILHAS ADJACENTES— Flnchal Madefta); Angra d 

icente abo Vei leSe Thia: de [Cabb Verde, Bissau, Bolama,,.., T 
va, Me ins x Novo Redondo, Lobito, Benguelta, | 

AFRICA OCCIDENTALIS À V 

rat ABRIGA ORIENTAL Beira, Lot f h d nf eÃos TD Ah da. f | ' : ; Tete, Quelimane, Moçcambique-e-lbo. 

[ANDIA Nova. Goa Mormiygão) Bom CHINA — Macau TIMOR-Diti o 

A2AHIVTANA ODÃIAY 

nad fx “fonTO = Wa da Liberdade, 28; 29 
6a e : 

Ea em Portugal do “ 

ORTUGUEZ nO BRAZIL 4 
U 

— Depesitos á Sevden ea pruzo. 
EE entes em AÇÃO nacional e extranteira. 

es sóbre o paiz é estrángeiro. 

—-
— 

GF 

Descontos e transferencias. Operações DATA 
r'sboomd pIGROVE: A oFuÃos BACIINO nacionaes e ebtrángeiros; 

NT-8 
E. fe % ha DE 

: 


